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Pedro

Se- ¦. :... ;,fas

Xa qualidade dc jornal noticioso
temos informado fartamente -aos
nossos leitores de todas as oceur-
rencias da lamentabilissima scena
Vto naur- igio do Pedro II.

ítescrvi..mo-nos, porém, para de-
pois de observações directas e de-
tluções lógicas, encarar o facto que
determinou a lancinante scena sob
p seu "facies" technico.

E agora, que já se começa a apa-
«ar a impressão dolorosa do inci-
dente fatal, parece-nos opportuno
estudar as causas que determina-
ram o mesmo, tanto mais quando
questão pouco, ou quase nada se
distanciara d,a costa, na altura dos
arrecifes de tapoan, quando a rota
como abaixo deixaremos patente,
as versões correntes se collidem,

Attendendo ao facto, proclama-
do geralmente de que o navio em
commum determina o afastamento
de, pelo menos, cinco milhas, depoi
tias pedras existentes, leste oeste,
fronteriças ao pharol de Santo An-
tonio, rumo ao largo do ponto du-
vidoso, assignalado nas cartas ma-
ritimàs, uma pergunta se impõe,
ao mais benevolo dos que queiram
estudar as causas do incidente e
que admitiam o estado subconsci-
ente do commandante.

—Onde estaria o 1". piloto?
Naturalmente, obedecendo a le-

fcislação marítima, esse official de- I
veria estar na ponte de Commando. I

Aidmittindo-se mesmo ò estado 1
de privação de sentidos, uo que sáo j
Recordes os passageiros que pro- ;
testaram no Juizo Federal, não di- j
minuc, ao contrario, augmento, a
responsabilidade desse official de |
bordo, caso se constate a sua aü- j• sencia no passadiço, no momento;
do desastre.

E se lá elle de facto estava, re-
conhecendo a inipericia do com-
anando, mais do que isto o estado
de embriaguez do commandante,
que fez que não protestou, rechi-
mando a presença do immediato?

São perguntas estas que oceor-
rem a quem quer que de animo se-j
rena estude as condições ein que
se deu o triste lamemtabilissimol
facto.

Entretanto não fica ahi a curió-;
sidade do observador, como nós,
interessado em ver elarò o facioI
que bem poderia ter causado maio-
res perdas de vida.

O sr. Commandante Albuquerque!
Maranhão tem carta de longo cm-
so? O immediato terá de 1» pinloto?.

Eis ahi duas perguntas oppor-
tunas que a direcção do LIoyd lira-

toileiro está na obrigação moral dei
responder concludentemente, em j
beneficio da respectiva honorabili-*
dade. !

Ademais outras circunstancias
^nerecem reparos, avultando dentre jellas a seguinte:

O "Pedro II" foi adquirido na
Austrália, a cuja frota mercante!
pertencia.

Gcographicamente esse pais é dos;
que mais carecem de unidades de!
navegação para desenvolvimento'!
do seu com mercio.

Porque motivo, pois, se teria!
lies/cito dessa unidade?

Qual o laudo do» peritos que
vistoriaram o navio antes da reáíJu!
•ação da compra? E o seguro?
Desde quando e por que motivo,]
não prestava esta unidade servi-
Ços a Austrália que delia sé dis-i
poz?

E no Hío, teria o Pedro II so-j
frido a vistoria regulamentar?

Ua versões de que elle ali chegou!
fazendo agora.

Será verdade?
Tem a palavra o »r. Comrnaiiduii- I

ie < ai atuaria, director do LIoyd jBrasileiro.
, Antes delia se fuxer ouvida com!
o peso de sua responsabilidade, to-
das as conjecturas são falhas, to-}
das as hypotheses invcrosimeís, in*
| hisivista, da privação completa
do* sentido*, ||o Çtimmmdmte* gut
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A defficiencia do Serviço - A inspeciona eslá iocalisada em
péssimo logar e não dispõe de guardas sufficiüês"
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A [iispectoriu. dc Veíiicu
rua da

A Bahia eivilisa-se. . . K na pro-
porção que áugiíicrita essa civiiisá-
ção, os nossos serviços públicos

Vcõntihúãm nò liiesníó estado de atra
SO.

O.s desastres e os àccidentes <!<•
vehiculos fazem parte tambem. tia
civilisáçãÓ da cidades

A Bahia neste ppiito de vínI;l

pode jaclar-se de htT uma capital
ultra civilisada.

Aqui. os àccidentes e os desas-
três de vehiculos se suecedem e
aoémèntãm de modo esoahtoso.

E, cousa brig-itià]: Apesar <lr ser
o automóvel o melhor auxiliar da
morte, entre nús.e dográiide nun)e-1
ro de flagrantes e inquéritos lavra-
dos na policia, até líóje, ainda não!
se sen lou no banco dos réos. para
responder a julgamento no tribu-
uai do Grande Jury, uni único ctiii.uj
feur.

Deixemos isso para as Kakmbis.
e tratemos de assumplo-innis praii-j
eo.
A FISCAIJSAÇÀO DÍC VEHlCÜLOsI

G dr. Madureira de 1'inho. esfbr-l
cado e zeloso titular da Secrctairia
da Policia, tem demonstrado na
sua curta gestão, largo tírociniol
administr;divo.

Isso temos proclamado por mais.
de uma vez.

Roma não s<- fez ém um dia e em'
que pese aos bons propósitos de s.I
ex. muita cousa subordinada á i
pasta dá Policia, existe ainda por!
faier.

lUpartições polieiaes existem.
que precisam de urgentíssimas re-
formas.

Entre cilas estão» tí Gabinete d»
Capturas e a Inspcetoi ia de Vchl-j
culos. 4J

0 serviço de vehiculos não satis-
faz em absoluto as necessidades de
nos.sa ürbs, por ser demasíudanien-
te insufficiente,

comprometi*' quase todo tiríptiltt»..]
cão dd navio sinistrado.

Forneça o LIoyd as informações;
de que carece o publico afim «le

que. então, e só neste ensn, se pos- \
&u exercer a justiça contra os re-

pousaveis pelo sinistro de 19 doj

çorrtítite.

ÒS, </ue fica ua rs* ousa
. I legria

A DÈFFÍCIEXCJA DA PIS-
cia i Usa ção

Reconhecemos no inspector e no
sub-inspector de V.chiçulos. dois
funccionarios zelosos e comprido
res deseii deveres.

A difficieiicia que se nota ito ai-
ludido serviço não é pois, ]>->i~ culpa
de seus superintendentes.

IV sim ,tíeyido ;• <na organisação
de origem.

Mas. vamos por j«n*lis.
A "(,irenhir". mesmo complcl •

consente que viagem em seus hon-
des. os guardas e soldados ;t serviço
da inspectoria de Vehiculos, que
Ostentam uma chapa de melai com :
as iniciaes í. V.

Pois bem. quem viaja nos bondesj
dn "Circular", vè a eada instante;
uni e.\t rcíto de polieiaes. com a ai-
ludida chapa metálico ê pensa de
Ioí^o. que o serviço de vehiculosj
cnlre m")s. ê o suprasumo da per-,
feiçâp.

peoi.stado. porcin, um desestrél
ou um accidente de vehiculos. os
t.us polieiaes viram o rosto C decla-
ram: "nâo SC entende commigo". !

1'. nã<) sc entedctii mesmo, porque
esse exercito que usa a chapa da]
Inspecloria de Vehiculos. presia
Serviços cm Ioda parti*, menos na-

quella repartição.
I'm bagageiro do tenente A., ou-

tro serve á disposição dp d.r, l>-, uni
outro trabalha coin o director C. J
e tissim successivameule.

Ate sargentos d<- policia usam
a mencionada chapinha, para nao

pagar 0 bonde.
K só dispondo de prepostós li-,

ehilicios a Inspectoria de \ ehicu-
los \ac arrostando com os desman-
telhes dO respectivo serviço.

\ i-i.ssima mv\ i:\i qüe i:siv\'j
SITIADA I. DÈ VFJIfClLOS
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Como vimos, a luspeclorin de,

Vehictdos não dispõe do numero cie
guardas necessários aó seu serviçoj
tte fisealisação.

Além do mais, A Inspectoria está
situada em uma escòhsa c que apè-j
sar de ter d nome de Alegria, é íris-'
te demasiadamente não sendo bas-j
taute acCfSstvei aos automóveis, |

Nos bastidores
¦¦¦ ——l*Mg^MT—----í-»

>lfe
A nomenclatura

da Politica ^"«R»e«»<'«_»'-«#o«_»<'

Pt/fêMIic provar que a democra-
cü: briviileira não c absolutamente
filo <f$&. os iconoclastas ai firmam,
aqui l(fb%-

/•; o ^jovem politico, tinindo do
bolso do palcíol, ui-i (fraude en-
veloppc. cjiampii-nos a ^àltenção^
primeiramente pare <> sello postal,
seu timbre e proccdejicia ita carta,

que vinJjifj dc plagas sulistas, de-

pois. e.rbibiu-nos, sabem ó </iu''.' -

Um manifesto reslriclo. 0 leitor,
certamente- está cncftbiüqdo com o

paradoxo — mas. o manifesto cru
dirigido aos collegas do signatário,
um senhor Fl av i a n o M <> r eir u

que i>e candidata ú ('.amar:: Esta-
doai para propiign&r pela </ran-
deza ilo operariado sul-buliiotio
'fücrbi 

i/ruliifO
t Oi e reli a plataforma e aimlà

não estaua dominado o meu con-
ieufoirJrnto pela alviçareira nota.
dt nunciddora da educação polili-
co-sociúl das terras sulistas da Ba-
b.iii í já o meu antigo nus pontas
dos pâs. exclamava!

Então, c democracia ou não?!
Xão tire como coidcsta-lo:
Dei.vc-sc de bliispbemius. bra

da. um terceiro, qne chega e cujo us-
;m\íó 

'vrti dc. pelo menos, futura
te: cziiimptc

{rtf I damocppcio, pois, boe>c
'uni ré > otno v<' fazeni as coisas. ..
Democracia quer esse pugilo dc ho-
meus quc i'i >es acoimgm de bundo-
Içiros, fevollosos, iiidignos, etc.

lystés ai tirbltih! .mhnllu ....". .a
Estes sim, trcbalhani, esforçam-

se batem-se pela advento da cer-
•luilei:'! f mói rit< iu. tanto \'tssin >
tjue já recusaram a aninisliu can

que os acenou <> actual VrcsUtcivté.
'ia Republica.

Boato, redarguimos .
Xão; verdade absoluta.

Os revollosçs náo se jiilndnh </•/'-
tnihpsos para. inerecerem a elemen-

• ia <ia lei, a<> contrario elles que-
rem justainhnte a injhwibiluTuih
Jt: mesma para ns •lefurpoi/nres th-

regime.
K por isso e que a amnistia mio

veio, nem rira.
Estás bem informado.
1'erjjf f/amente. senti mio ape-

nas não estar funccionahdo a Ca-
tnarti. jh ra poder dizer ao Estado,
aa seu povo, as verdades verdadei-
ras dos f act os.

Quando i> i'erbos(i deputado se
uusentena. ainda a uns dez passos
dc nos. cOmmcntaoa << meu amiga,
com mau humor sadio, as ctuiliu-
gchciàs das dcsillusõcs.

publica
1 eiia B»aia»iii*<lia foi*inifla«el<

tl> «iiiiiimIo «iicremos
assim?!

,LI-, m

Não é de hontem, e, jã muitas ve-' nomes de pessoas mortas e datas
zes a imprensa diária desta cida- celebres, salvo o caso de hoiuena-
de tem clamado contra a balburdia gem excepcional.
enorme em que vive a nomenclatu- Entre nós. porém, ha uma irre-
tura urbana, balburdia essa que çò-l flectida prodigalidade em se deco-
nieça por terem simultaneamente rar as ruas da capital não somente
atlribüição, Conselho e Intendencia estas, cidades e comarcas do inte-
para denominar ruas. pu rebapti-
za-las.

Preliminarmente urge t\uv se <le-
fina, que se fixe qüe se torne ex-
eludentc essa attribuição; em se-
guida, indispensável se torna rever

rior, com os nomes dc politicos e
presidentes da Republica, minis.
tros e senadores etc.

Não se lembram os pródigos de
semelhantes denominações, em qut*
sempre entra o sentimento baixo

cuidadosamente a nomenclatura dos! da lisonja, do ridículo a que ex-
nossas ruas urbanas, expungindo-as
das duplicatas e até triplicatas.
substituindo os nomes qué indevi-
damente nellas figuram.

Nesse trabalho depara-se. para
logo se verificar até onde deve pre-
valecer a tradição.

poem os homenageados, quando
dc futuro, se houver d;1 registar.
anormalidades de toda ordem nas
mesmas localidade, pomposamente
baplisadas.

Km vez de se malbaratar essa
dignidade consagradòra. porque

Temos, po rexcmplo. a rua das! se uâo adopta. para as localidades
Verônicas, a rua dos Coqueiros da; iin, interior, nomes com expressão
Piedade, a rua do Senado (esta ali- geographica. regional c para as
ás com duas denominações) a rua ruas da cidade, appellidos com ex-
das Vassouras, a do Areia] de bai pressão histórica, inspirados uns e
xo e cima. n do Guindaste do» ^^¦•À^/m*^gf,**W orúfSSè úixefSí. de senti-
ilres e tantas outras, cujas detii^-
minaçqçs não exprimem absoluta-
mente tradição.

Outras ha coin títulos demasia-
dos longos., como por exemplo, a
rua Conselheiro Almeida Couto, a
Vvenida Manoel José Pastos e ou- pitai.
iras. De máxima conveniência ê, pois,

Ora. parece-nos, agora que o Cor- essa obra. senhores do Conselho
si iho está reunido, que se deveria Municipal—-a revisão dos nomes
tratar de simplificar o mais possi- das ruas e praças, que importa a
\<•! a denominação das ruas e pra- reparação, de um duplo erro—a
cas. supprimindo títulos hónori- decepção das gerações d#» amanhã
ficoc e scienlificos. cuja elimina-' pela nossa fraqueza contra a forca

çáo llão cause difficuldule ao pu.

sWconveniencia-$'r'
xViiuvs ^ijaiplcs, euphonicos. es-.

ilieticòs. capa/i••» desymbolicamen-
t e revelar o~-facies" moral do
povo. é o de que carecemos, pleu
menos para as ruas da nosssa ca-

«?>.._¦„

blico.
Todo nome dc rua ou praça fleve

ser extremamente conciso, simples
acc.essi.vel. assim come» s ôdeveriam
figurar nas placas dciiomiiiativas,j

O sr. Jio-
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦iBBBaBtaiaaBHiBMMaa

122 em Chr/s-
*—MmmmimmmmÊmmiÊmmmmmmKmmmmmmmmmmn

fo Filho

imperativa de uma tradição inglo-
i ia è muitas vezes inexpressiva, e
a deplorável fantasia de venerar-
mos, nas raras placas das nossas
ruas. nomes medíocres e pallitiov

A* revisão, pois. em quanto an-
Ts. sem falarmos no assumpto tan-

tas vezes abordado, da confusão
reinante, devida, tão somente, ao
absurdo de uma mesma rua possuir
dois e três nome*, cada qua! me-
nos expesssivo.

E* esse um serviço que o actual
Conselho pode prestar a cidade.
dando-lhe as ruas e praças nomes

qüe, refugindo aos interesses ocea-
sionaes. patenteiem do alguma sor-

le a cultura moral e civica dd povo
que a habita.

.lota M.POKTF.H \llt4M'tAM<l(> il*-*i** !
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AS CORRIDAS NO DERBY
CLUB

A alludida repatlieào funeciona
numa dependência da Secretaria
da Policia, numa especie dc sub-
terraiUM. e que tem a sua entrada
principal a rua da Alegria.

A Inspicloria devia funecionar
rio Fargo do Theatro ou im Avenida
7. onde é intenso o movimento dc
Vehiculos.

Esta, si nao a principal, é uma
das inutilidades de seus serviços.

Q dr, Madureira de Pinho, esta-
mos cerlos, volverá a sua atlencáo
para o serviço dc vehiculos, refor-
mando-0 para melhor.

Alias ao OUvidO «le nossa repor-
tagem. soltaram a nova. de que é
pensamento dc s. ex. remodelar no
próximo anno. varias repartições
polieiaes, figurando no primeiro
plano o Gabinete de Investigações
e Capturas, que tem prestado opti
mos serviços a nossa sociedade, e,
a inspectoria de Vehiculos.

Se assim acontecer, o actual Se-
cretario da Segurança Publica, te
rá prestado á Bahia, mais Um nfll
e relevante serviço,

1! ¦MW>JWWM>l«M—MN>WW»l
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Rio, 22 .1.1—Rcalisou-sc nu
Dcrliv Club u grandy prêmio

í* Fxcclsior". na distancia dc
I 1800 metros, cum prêmios dc

8.O005. c 1:600$. Foram vence-
\ dores cm !' logar, **Cardenia"

e cm 2\ "Titiana". A distancia
foi coberta cm 212 segundos.
Sendo o movimento geral de

! apostas dé 252"65-*000,

O Jornalista Homem t. Jtristo
Ettlto. quando tia prisão
\.\>\n>i. 22 O jornalistas Ho-

mero Christo Filho foi auton-
/üilo pelo governo a permane-
eef ainda <»it<> «lias cm território
portugue., aíitti dè assistirão]
.seu pai qué se acha gravemente |enfermo,

Dr. Waldemar.
I Chaves
"* Por decreto de hoptem, foi no-

meado para exercer o cargo de
assistente da Directoria <ie I>e^
mograpbia e Educação Sanitária.
o sr. dr. Waldemar Cl'.ha ves, que.
com leio e dedicação inexecdtvrts
vinha oecupando, interinamente o
dr. Inspector Sanitário.

A escolha do noveroo do Estada
recaiu no nome de um moço por
os titulo» digno que, à capacida.
de de trabalho allia a Justeta da
um caracter sem |aça. -

, <.*.•¦¦¦ ¦• o. s&» - m. y
i

ti,Uri:* ¦
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Ha gentilezas de,toda espécie^
coníp àmisades verdadeiras'-e. faí-
sas.j- A industria 'da fídsificação
tem um raio de accão infinito e-
o raio nesse caso tanto: p<;>de ser
tomado geometricamenle. como pe-
lo "papão" tom que os nossos avós
nos ihtiinii.d^yam. r~ ;'.-!

Mas, falávamos das gejjitilezas
que agradara coisa aliás coii|hecidis
sima praticada por todos; ifós que
síomos" gentis, na pcrsuação ide ser-
mos agradáveis. ** 1 " -

E é justamente nesse esforço
crudelissimo de nos ** tornarmos
agradáveis que a gentileza i>| trans-"
forma fem coisa desagradável, j ^f^% ' . „
iquarído nao determina^ 

'ól|adelas ' 
J Qf*/22&17.Xuribundas }de novos Qthóiòs que,

ás vezes, degeneram em sOpàpo ou j
cacete. . ií !
: Ora, hontem preeisan.jepde, ao
lusco-fusco,. apreciei umájdias taésj
gentilezas desagradáveis, teísta du-C ... , ... . . ; ¦ i drama: que linhas.abaixo descre
piamente desagradável,- p^rjjue ai I ven]r)Stingiu não só o gentil cô_níjo. lainí-1
bem o que; recebia a üíttóh^ãp do;
mesmo. \v -' !

Foi urna excepção^ dirá oj leitor I
porque de ordinário o:gerftuhiãõ se J
.sente nunca desagradável. 

" - "I
Coitado, digo eu, nem rjercebe j

ás vezes o ridículo das ||ttitudes;J
Mas, hontem , ao luseo-fu.-co, ou í

melhor as A\v ^'aria, conijo jse diz |
lá fora, ee.•to^c•^!,dão fâfri euçaj co!iU)s (h, r-js -Q ]vv , nbradernado descia iig.iro as]c|scada-: (!e ]nci;i(ior t> véiò m :;() ni.^njnas de pedra dé determMdb pala | OI:(h. reinicfüU ;1 sua vfda* \ceie, conduzindo nó í.rncol <|nsfoza ........f!(V ,p (inÍK ttà-n* n *.'

f v^íSttl.10, íi... íit' «ÜO.S IliilO.S, O íi. I —
bengala. ? > * , . , T*> ií.dido engenheiro, que era um ho-:Acompanhavà-o um -oulí-o;. iam-j :m.m {JIustre> ínvenlor (la escarra^bem eleganfe, mas de altilud.-s mo j d,ir:i «Hyt,ôa... funccíònaHo de!destas.

Ao chegarem os-dois em -baixo'
onde havia outros senhores, caej
a custosa bengala do primeiri...

Foi a conta. !
i* ü que havia descido e <;« cluc cs !
lava ein baixo, se abaixaram ;¦< !
mesmo tempo pàr^a apanha.' a ben j
gala. com tamanha solicitude e:
pressa que os chapéos voaram das
cabeças é estas se chocar|-am mii |tuamente, deixando maucjhada rle |sangue a preciosa; bengala;, causai
inéòusciente de semelhanjtK cplli* jzãô.—'-?¦' ¦ ; /

.'¦¦¦' í ¦."¦'¦!K o homem a (piem se fazia a
gentileza teve que "marchbr" comi ro allemão, Jor-.. iirauníger, que
a Assistência para cv.vav as! cabeça r ha in annos, mnis ou. ¦i.ih-uos. con-;
dos seus amigos. ;? I iraldrn niatrim

•Icea TER" !

tosato.

Um engenheiro e inventor esphacelando o craneo"coái-uma bala, tentou, %ntes, contra a vida de uma
sua filhinha «= 0 suicida levou pára'o túmulo o

segredo de uma importante descoberta

BOLETIM JUDICIÁRIO
, *»

ipaiafrafajaiaigi

Vara da Provedor ia

nicipios
ÀLAOOINHÍS

I

res da horri
.-*__-*_fr((*a(í^O'____vo-»_a_.+ o«r»*o-€__.^ *: C-t-t» >--eu*--:

raqedia
_*___>

ro-scnv-MB ' 4___._'i^j..*" -._>>:

H *-t__>.»-?

sucintamente e de que foi
íi.eaLro a Capitai da Republica, não
ó da natureza das muitas ira: .dias
de ...:n.vne, que ali, ícüi se .lc;cn-:
. òlàdò.:. j

Ni. de agora, figura como pròio-]
gor..-:slT. 

"um illustre engenheiro ai-
lc/:::.o. que após ter viviílo de mo-
dq rnagesloso na sua pátria, tendo!
perdido no período da grande
:;L.er.-a, bens no valor de quase cem

_*<*__

ger, na referida casa da rua Gorrêa
Dutra n. 14 i. onde, sem se tratar
propriamente de uma pensão, por- | jfj
que seja muito grande o prédio, IM

i
1
íêl
m
rej
tf.
*-_j

i
r_]

nH

Audiência ás quartas è
Sabi)ados ás 12 'horas

Veira do Commercio
Audiências ás quartas e

saí-badis ás 2 horas.

Vara de Grjjliãós
Audiências ás quartas e

.sabbados' á I hora

Vara dó Civel
Audiências ás seguiu!...-, e

Quintas

ílher, íoj accüsaÜá a Ordem Be-' 
„„„ „r i «-edirtina Brasileira, sendo as- A Intendeocia Municipal iá^-^^^-^ | stgnado o prazo da Lei para a deu pubíffidiítte da Lei ipie odefeza; | Conselho Municipal ein reso-—Pelo advogado de Joaquim j luçâo lhe autorisa a adquerir o

]/intouio Almeida, foi aceusada j terreno para a construcção doi a penhera feita a João Pereira j prédio Escolar tia cidade.
j Macedo, sendo assignado òpra-j Assim sendo, sr-rá.. iniciadas
;Z0 para os embargos. |e:n breve as obras de tao im-

I portante estabelecimento onde
VARA DO COMMERCIO Ia5 escolas seráo reunidas con-

J forme as novas determinações
! O Dr. Ponciano Fonseca em da D'>ectoria do Ensino.
! nome do seu constituinte Va-
lentim Rodrigues, entregou a

§jj contestação dos embargos á exe
gicutiva pite move contra José G.

O conselho municipal de .sla-
goinhas acaba de prestar uma
homenag^m significativa a me-

Fazcmia
Audiências ás terças

sextas.
aqueiie engenheiro alugara
outros a pose n tos
amizade, entre as quaes dois jovens j
acadêmicos.

da Silva e requereu a fôrma do j "10r,a *}? dr- Pedro Faustino de
ijart. 520 do Código do Processo.1 *^>l,.za Pnnde. dando o nome de
| Apregoado o executado não . {/"rí\ Ponde, a Trovessa do
ÍI compareceu. j Mercado, naquella bella e pro-

Em 
'nome 

dos seus consti-/*^ressisía ciâàde sertaneja.

CIDADE DA BARRA
bt.ujn.tes Perez. Carneiro, & Cia.!

dois .. sr.-.?!,. • ":-.^J*arr^í-.^i*^r ^.^^j^s^^ [ ° P»'- Altino Teixeira'requereu;
i .itimi *_r»*_<. /Ia _J._t._r» X» C* ¦ o ¦ _>>_>_> •

pessoas de sua i
Ia. VARA CRIME

Foi publicada .i partilha
igayei dos |K.ns deixados p

l':\\ ESPIRITO QUE \aí:illa ê ! *aJ*ec*<:,a A*ai'í» d<)s l_e*is. promptos a depor.
'íomba ~-iV!.i a'rJA.dgá.c)p de Cândido |

• illllll.iV.UW «1. I vr»:. *»A 1 |;l.. |l«lia ,- .. 
* .. '

em audiência dar o depoimento! .^Iizmente tem declinado con-
ínni_ : pessoal, sob pena. Aprçgoad >s ! ^eraveimente a terrível epi-

0ja • compareceram e se declararam ü,miaf <-"* v,nna desimando a

Quizéram ps factos, porém, quê
Jose de . 1
IfÜ

!• igiieJrr..l i í.eite foi VARA DE ORPHÀOS
fica a louvarão para avaliação»

I população.
Na semana finda, foi iusigui-

ficante o numero de casos.
A população attendendo aos

conselho-; n_-.dicos, tem se vae-

f<
e um para o..tro momento; o i»-< c.l"^ x^!] ?*' 

'è0, sr 
| Vão >er e.x4^did.is alvará, para ein idj e rcvjccinado diariamen

n-íuhado engenheiro Jorge, por? 
.oiu.on.euo aa biiva e a • avorba;ões dè apólices ié I te no posto desta cidade

titã de verba ho Ministério onde 
' !. V,1 v,,,!^''C1V1 P8r,í? »9 sr. José nomes dos filhos e herdeiros cb-. .. I-Aloiiiciuercíue Porcitihnnl.. l'on- r. i,.i.-.. ._.. *\s:.:...:..„ _•• n_^ _r-_-^.-..«^v _^ ..¦r\ ia. ao que intoi*ma a sua espo- orcumniia, lou- D. jülia de Oliveira Carvalho.! AFFONSO PÊNNA

deira "Iív.réa",

.uma das se ecoes

Íí; se visse dispensado das funcçõd';;çi?.V,?^ f; v"7' lu\ :iva,'ildor I Com as cláusulas determinadas j Por iniciativa do dr. Edgard.. .. piivauvo ua razenda sr. Bento nn tesi-n.if*Mti. _ii m»àin'*i f*," . ~... — ~ . •cs eme au exercia c- nas quacs ti-1 . .*-••*. im tLM.niit uio tia uiL>ma lt!
i.-chnicas do Mi-

nistério, até ha bem pouco íempo,
reveiou-se sempre, um exemplar
chefe de familia.

0 seu passado r honroso e da
leitura do noticiário da tragédia dc
que foi elíé «¦ autor, i
í.i.aT con) precisãb': se
;.!:i homem em verdadei

aha i> provenlo certo j.ara si e pára
:*s seus. '

'dlai t.acto «ne teria at>atad'< )]*0-

l. ai íi ei!' i.

26. VARA CRIME

falie- í da Silva Tupinambá e concurso('•'*-•'•• . dc grande parte da população— Por D. Maria Cândida da desta Cidade, realisou-se â noi-
Costa toi concordada a eman-'ie de 8 uma manifestação tL*

o se poqe
>e traía de

deses-

IVio advogado cie Durval |cipaçãó pedida por sua filha He- apreço ao dr. Ct*zar Correia
i-r- ;'_.<-^-^»-"¦ I-"NogiíciroJ Fèrriandeíf* e sua mu- Icná Queiroz.ie ei aiii v

__¦ i m» -__HHwi».'*.----_-______-__K____anHaflBHHHaH ,. .I llCIO.

fiindanierite <• espirito, tan!
que pelas qualidades qüc
pendores, tendo radicado varias! .,
ahnzádes aqueila repartição, o cies-;
íino cruel collocava-o, num golpe s--.u cüidar-se das canelladás que

! Caldas em regosijo pela passa-
gem do seu anniversario nata-

o crt. t le vida ou se perdeu elle. o
uso da razão.

Vií.A DB PAZ l-i.LM ¦_\
))¦

: ude. !Y;;-a *í:; «.•< >u vi vencia habitual
das mesmas.

rer-se-ia arrecadíido (!«• futuro
dos filhos queridos, vendo que. se
dos dias iie agora podendo suppór-

• ar -as comi arietiaue negros co.iu-
Aciiiia dó Vulgar fora sempre a |

carreira dó ihfortunndo engenhei-*
ro allemão

ven. que me
io!jh> com tuna jo-

foi sempre dedicada

Quantos automóveis
S. Paulo ?

fea em
companheira, conió mãe amantissi- :
m; eucoiuranuo amtx.s. quanuo

\>\ Io golpe
, ttieciüiento üa i.Wíheir.*. iilii;«

Acham-se mati*icuIados n_ijPrefeitura de S. RauIo*, àté \)o- \
jc, I<>.407 automóveis. dos |
quaes 9.6;.4 são de u<-.> par-;ticular: 3.23/ de alitirel e Í486-I

Feridos ha seis annos,
da

do casal. Maria Ahionièfta. no ca-
¦, 1

riítho coni que sempre s<: frafaram.i
o principal consolo daquelle ins-1
ía.riif de dôr hórrivel.

ítomcni viájadQ, cultissinio, dado!
•i estudos nào só da carreira sei- 

'

pie-tanienle se fizeram os <h> futuro
não remo-o, sem que elle se visse
cm, recursos' sufficienlcs par;; offc
recer couibaíc á crise? \-.' certo
que sim, envbora o infortunado ho-
mem não o lixasse deixado dito em
-iia carta. Kntrelánto, Ioda a sun
luta, lerrivel, era intima. <lisvimu-
l:;ntlo-a, sabe Deus com que es-
forco! aos olhos da esposa, que õ
vja cada vez mais caiinhoso. sobre-
tudo, par;; os filhos, para o seu
Jorge, agora coni 1 ! annos e Alice,
uma .yalanfe menina <1«- nove an-
jio.s. . .

Xo seu cereln-o, uo chita nlo. íi

Ao segundo estampido, a esposa M_ i í
recebe e que, na sua fúria diabo- do engenheiro que já se preeipi-' ° 

se srn,,!*d0 bastante for-
lie,, está distribuindo. Sentimen- tava pela escada, seguida pelo trça**'j *Paff.^fiP?5Í3í 3. dJ,re**ja d:1
tos dcsappareccram e poucos são. ,|,cmico Aribahlo Pimenlel. um flosi ?vS? .reman,e- J.OSC Umbelino

: r -, ; rerreira. casado, pardo com 4.ique tem um treino clássico. referidos moradores da casa eor-' * e. r"'*,-*•'-' *. /" ^***
., -. .... annos. poz fim a sua vicl.i síPara os incautos e os espíritos reu a porta principal do quarto e 4orjrt ^J r* ,. . , *, tarde de / no lotear Cardfjaesfracos so resta resignar-se ou des- procurou abril-a. •_.. -1 .... . .-¦*."¦ I °"de residia. »anunar-se. I.lla resistia. E enquanto, ahi o
Como sempre na vida. assumo acadêmico Aribahlo. num esforço IRARÁ'

a a responsabilidade, sem r.ccu-

i.ifica que escolhera; como de jormenla se espadanava em varga-j

violento, fazia-se encançnrar-se, a A população de Irará foi snr-
ir ninguém, corno lamóein nao mái <le Alice, por uma porta dpi prcfieildida. ás 5 .ílOiaS da lârde

ne defendo. Numa pratiquei uma aposento desta, que dá para um pe. de quarta-feira, 13 fleste mês,
que por ventura q.uejip corredor, conseguia chegar 11 COní O choque IreiU.Mldo do des-

.ai eiumi-M dfi minha ein/a. ao scenario da tragédia, agarran-' moroilüllieilto do mercado mil-
dó-se, num pranto convulsivo ao|uicipaI, uma obra nova que ain- ?
corpo da sua filha querida'. da estava por terminar, na qual

Os outros moradores acudiram; já haviam gasto rerca de . .
iogo e 1>. Alice, que, então se mos-' 80:000í_.C00.
trava ia tle uma grande resignação,] (* edifício qne era executado
fez com que pelo próprio teleplio-1 e,í* planta moderna, faltava
ne da casa. fossem solicitados ps, apenas o remate ornamental.
soecorros da Assistência Municipal ^s mercadores já se utilisa- ,

autos caminhões.
—— «0

fílióííVas vários* falando oerfeila uoes qm* lhe dominavam o raeio-

Mais dois para a|
Penitenciaria I

iVi.ejitç vários idiomas, entro os qua- ! cinio; a ponderação, o equilíbrio!
es. o japone/., russo, o ingle/.; o \ fVo invés dcsl es, em seu louar.

\:ngança, salvo
eila vai fergu.er-s

Não temo a critica. A divina pro-
v ídenci !. tpie traçou n minha òr-
bitã e collocou-inc hesle dilenima,
tiramlo-me ao mesmo leinpo.-a fé c
;; força de icsislt neia ou a razão
philosophiea de proseguir na luta,
pelo menos, por ambição, ou ainda
pela conservação dó próprio or.ua-
nismo ha dc ser um jui/. moderado, para a sua filha, que vivia ao passo ^•"'l "O CdlílCIO para as feiras

Sem mais, retiro-me junto com que ò engenheiro seu marido ago- > s^"*|**-***aes C a110je restam 3pena-
os /meus queridos filhinhos, tpie nisava e morria dentro de poucos « dOiS pequenos lancQS cie parede.
sempre eram o meu estimulo e am-l segundos. Felizmente não houve mortes

deixa, s.udade' neiií ferimtntos.oaro mora! s; n
france/.. ele., nó recesso do seu lar, ] «oi formando a iclea sinistra, que- nenhuma. Braiiniger Ri o. lu

o qtiã) era tle grande dedicaeâo, :
alre os seus c (jue o engenheiro '

Jorge
cie

no

*m ia-.se bem em di/cr-se
peiós sius trabalhos, quando

npao e na llussia. fora conde..

l)espín-s*\- de ja ela nelas •engenho-.,
as e a nào ís.ereiti os seus, os do

Vm por tentativa de eo.j-
trabardo e outro por cri-

me de homicídio
, Com guia fio Dr. Juiz Fede-
ral da Secçn;. deste Eslaúo, I s.-'* *>ahgue- so os ;unigos intim
foi recolhido a Penitencia.],.,! •' (ltir potliam aquihitar dó valor
afim dj cumprir a pena de Bi (h.quelíe homem, que acima dc ín-
meze£ de prisão . fellulaV, í\w [ dò- sempre se moslràra um èspi.
lhe foi imposta por, .cnme de! r--° pratico* e poaderado. não raro
tentânva de COUtrabrindo ó in-| dizendo atis da sua nmi/ade. qu. •*%
dividúò d'r riottts .Syncsio jli-.'"j -lo em rt*íerencia aos dois fübinho
Vcltaj oliva. f .d.os acít-Taes d(> c.-..-,.d e áós tpiaes

Acompanhado de guia dei ^xiremecia. sentir-se orgulhoso <)e
sentença. í,issi£nada pelo Dr. J <*s vèr dedicados aos estudos, nos
Juiz de Direito dds ExecúçÒex quacs era elie. jjorge, o principal
Criminaes, foi iníoruiido no m\-*s-; mentor.
mo presidio o reo José Julin do; Mán grado, qumuii da grantlt

eonfiajrraçáo européa c suajj con*-
sequeiKM.is. ter pi-rdido bens em
Svu [>aí/a natal, uo valor dc quasi
J0ÜVoaO|tTO0, como qite havia nelle
nm extraordinário espirito de com
!> atividade.

E, .'.ssiín, funecionario que se fi-
-/.era. hú tempos, de uípa das se

.eçòes.. technícas do Min-Íste_río ilr
i ;

fe/. avanlesma maldito.
venceu!
do hoinen'i

que A* margem estava escriplo ose-
| guinte:onii mai

i h *s;,a*aeç.do homem! V. a resul-
ante de todos esses instantes e d«-~ ! üa eulutada. ó dignidade ds
espero lerrivel foi o seu fracasso! \ nrensa "'

"Appello, ein beneficio «Ia fanü- rencia á delegacia do (>." districto,]

A I^LICIA NO LOCAL '| SERRINHA

, . . i O prédio onde fuacciona a(aominunieada a dolorosa oecur- . c« - a~^~ on ._ , *'Sociedade *30 de Junho» acaba

cõradó pelos respectivos governos, i l--llé, una homem até então forte!
- .Uc, um pae que. qunhdo feliz. !e-

ia c: rlamente dado a própria vi-
íla ein hOíOcausto por qualquer dos

, , ,de passar por uma reformanu .....Ir ..«lav:. ,1. s.tv.ço. o_ com.n.s- „om^|,.ta s\.n<ioa ,|. coraçãosono Imlho. est.. autoridade, •"*- oxecutada pelo artista Arthtirnnmed.a amente se d.r.giu para o j Ribeiro. (> qua| maitO Se estile-local e abi apprehendeu o revolver rou par;l satisfazer a expecta-1«\ ia i«*v... , ..... ..ri„*„, .„„,, .. ,..,.,,.-, r0l| par;| saliS|a/er ã pxpecta-,|r <,m' M' s*trrira o engenheiro tivá do povo que o admira. .A e.rta aema fo, apprehendida Jorge. Era da marca Nagant c li- í A installação da luz «COU aunos, sem mais poder proseguir* mi manha do drama, pela policia nha duas cápsulas deflagradas.* íütá- comp teria repelido muito carSo do protissional Ascendi-
Sobre d mesa dc trabalho do en- no Pedreira, cujo conhecimento<lo í>. drstriçló, pouco depois «Ia

nao per apenas tragédia- que se deu. quando, pon- genheirp, do lado opposto, :u> dojde ha muito -divulgado nestnto seu nicuiio... j ,j(,.Sr ,ir p,. ., esposa do engenhei- seu leito, estava aberta a carta aci- j cidade nillgUVPl deixa <le TCCO-*A carta que abaixo transcreve- j so. viera lei* ;!l> pavimento infe- ma transcripta. vendo-se ali uma í nhecer.aos. esci Üa três dias a.Tles da tra- ; rtpr da casa. onde quasi ao mesmo, outra carta, esta fechada e dirigida- *adia, diz Indo. repetimos, l,ã está | tempo chegava seu filho Jorge que ao sr. Ilanz Brauniger irmão do
phrase íerrivel, num punhado de eommummenle erguia-se cedo tam- morto, residente na Allemanha. on- i

Unhas. «eítro-me t*om os meus! bem. para apromptar-se. pois está de vive lambem D. Maria Brauni- labeleeimento dn ordem rm sua ca-
,,.,.,, s«* onde jaxia «» cadáver dc seugei. mai do malorjrado engenheiro.' , .companheiro de tanto-, annos esta-

Souza, eorulemn;-do polo C_ran~
de Jury d?i comarci de Porto
Seguro, a 30 annos de {irisaocellulm, pi^r crime .fé iiomíci-
dio.

duos queridos ... aclualmente n.p segundo anuo gym*
& esta a carta: n:)Sial. * Era o finado engenheiro natural ¦*'••¦••"-¦« «- *»•— «»w *^—
"Senhor delegado: A H, eumslaneia <ie ter o me-* de líanca e contava 4I> annos de! ^ ' iart^ '^m v^^^ ^^V'^^
PrelemH náo descrever nada. Vm nino Joçge deixado o aposento on- idade; tendo o seu cadáver, por so-' * ?*? * querida.

çast» de tal desgraça, appartnte- de dormia c que era contíguo ao do' licitação da sua esposa ;u> Dr. OH-1
iuenle tão chndemnav. 1. não se pó- engenheiro, quando este estava tal. veira Ribeiro. 1.*' delegado auxiliar,
íe explicar com palavras. Só (puni vez ainda em repouso, foi o que ficano ua casa onde oceorrera a!
Óffrc' sente a obra. salvou, parece-nos. O seu pae. do-, tragédia.

O ENGENHEIRO JOItr.E MORREI'
(.OM O SEGREDO DE l*M

GRANDE INVENTO

rrr , I

Livraria
ÍO»*_a<ís_?i_^_ís_í-£ Galdino

O HSTADO DK ALICE

1 \ ,ívro:s*Nt>yo:
Usados

tr1É<i«:'Vi»wA.j'#.-.a.

lia dn Lyoêj.
Trl. ÍJVí5fr;d \%' >

BAHIA

,1ir

*¦ -" m
. -...¦- ,r - ¦'--'. f .

jí

Àríríctdtnra. onde ia diaria.men! ¦
nos seus dias de folga, como nasj
horas de que podia dispdr, <1ava«se
a trabalhos particulares, que o rc
tínluuu em sua mesa ¦ dc trabalho.:
dedicando-se a invenções de ap-
pureíhoi. vari<e.( entre os quaes, \uu
dos últimos, foi a .-reação de escar-
cadeira automaficrj "Mvgca", isto
sem -contar-se os uiulliplos [iroblc-
mas nialheíiudíCíis, que tinha scrn-
pre em mãos, eiitre r»s qjiíte_s reso!-)

<' vécn, ha bem pouco tíMupo, um a\~
ja sol.uçãí», ao que -ínítirmàra á sua
esposa, l.a mais de síuiude», vinha
sendo tentada pelos homens de sei--"":•
encia.. \

Foi as$íinr ufa- foêi.l pouco tempo:
rüüú&f íi vida da fajnííir* f.raiinüi-;

Conio dissemos, linha*, acima, o
engenheiro Jorge Brauniffer era

I um homem activo v dc profundosAlice, que c uma menina inle- estudos, especialisando-w lambem
ressántissima. loura e linda, foi re-; em estudos chimicos,
nmvida para o PõstÒ Central de Assim v que ultimamente reaol-
Assistência acpmpanharido-a uma vera elle a maneira dc fabricação
creada «lu casal, de nome Maria de dc papel com o emprego da fibra
Lourdes. (|n bananeira e sem a importara.»

Ali os médicos reputaram gra- de ccllulosc ou matéria algiuna ex.
vissimo o seu estado e dispensa- Irangeiru. sò se applicando

RimiiH}imh> possíveis especula** minatb* pêln idéa maldita, ergueu-
roes. declaro que a minha resolu- se iogo e encaminhando-se para a
ção não foi motivada ppr diffieul- poi i;. principal do aposento, fe-
dades materiaes nem por outras ehou a a chave, f«*ilo o que tomou
ae fundo pernicioso. . í|o seu revolver c passou-se para o

Deixo um pasmado limpo, cheio quarto, onde. Iranquilla. a sua fi-t
de esforço Ke trabalho» sem devei lha Alice, na intimidade, Ali«*inha
nada a ninguém. ""Aponto 

isto sem a' dormia.
míniima arrogância, sdmeute pre- Não lhe tremeu o braço! Levan-!
lendo enfrentar erupyoes fantasti- do a arnií» ao ouvido de Alice en-
cas da maldade frenética sem lb <*oslamlo-a quasi nella. «leu a«> gn--
inde, das quaes ja soffri bastante, tílho reboamlo «, estampi«lo pela «los <jue lhe foram os cuidados iiiaií. induntrÍM maiorias naeiojuwa,n. entretanto, preiK*cupar-me «asa Ioda e deixamlo. «orno ath»- urgentes, em seguida fòí eila inter- dando o infortunado rngrnbrirn
noiíto <list«». íhixamlo mesmo m nitá, no primeiro instante os que nada rto Hospital de Prompto Soe- apenas uma opportun .dade para mreagir,. Contra o desequilíbrio men <» liqham ouvido. Np seu leito, feri-! corro, sendo logo submettida a uma fundação de sua grande enuirnaaíid. o setisí» natural bate em \ àã«) i da »!«• morte, pelo próprio pae sem: intervenção cirúrgica para extrac-' da qual _.eria advogado o Dr Siri-v a applicriçao-.Ia fornuda Similía, que tivesse lido qualquer mo\ imen-j çâo como fi.i feita, «lo projectir ner do Couto.
.«.imílíbus curanlur' só i>u'ita a to, o allueina«lo homem executaraj.j «pie a feriu l>«» passe fsclusiva doet.udroversia a medida dn etiuc;_. •; parte «Io seu desígnio. l-.inb«»ra com o seu coração de dessa grande invenção c
çao e «lo temperamento, Dahi voltou ao seu leito e «lei-1 mài e esposa amanlissima cruel- que vinha in« on testa vrlmrnli <iarHstamos Iodos parcialmente fuais í tan«lo-se, dando dê novo ao mati- «lade ferido, era de observar-se a um grande passo rmou men as affe«tailos. Cada um epr-:| Um, dcs[n ve^ cravamlo. o projectil resignação de I). Alice Hrtiuniger Iria. e«un a sua morte, ore cegamente atrai* «to seu ideal, j no próprio craneo! } fjempre providencinmf» pai^i o rea* • engenhniro levouu.
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O assassinio cie um
brasileiro em Nova

Gersey
INI um restaurante de 
£31 qual oomo no restaurara

IM

-."¦¦¦¦

:-''¦' ¦' ¦¦¦-¦ • "vV:':;';-:" governo da Republica
QL-jg.g11*. dois brasileiro^

jantavam, quan
bandido de revolver

um
©rn punho

***

^spo^s 
exj '«.verno, «ladaM

¦*V-U*o_ss ao f\v"—-*lZMXm. ti.ro
<•--•» <%€•>*» oom «o eorn

uma

• «e \xtxx liomem
-C^o xrarodo por»
bala

w* , . ^ao^^O^-oriiaJr^tó Capital I c-iler» i A FUGA

to da minha
executivo de
tendência, que prcourei imprimir" to delle; na concessão da amnis-ao meu governo, alheiando-o dej iia resaívados os direitos da.

tarefa de chefe do; tiítíição á liberdade dos eoncida-
Minas resultou da; dãos presos e desterrados por effei-

Eil-as
A**-*¦*¦¦***% -.".'. Ai--.'* ''*
'. i -** ^mmmmmmm! ' í**

mII
";" 

fl

¦ E ^rnSmi----¦¦^Smsm ¦mSmB*m.mjm^xÁm ¦<¦fl;

,lr fl B£ '".',.: I
^K>i!_H ¦¦- a> .-• Safl Hfl ¦¦-

¦ II I
1 *1

-flfl H1 fl I flfli fl HHflf

I || Iflfl ¦ K_¦ m mWt¦flflflflflífl^flHflH**.^^mmmmm\ D.'- _^m mwt
mwÚ M_kV.

•fl tS^^
1\'

r»«--eo_. .--1 A Vl ,,'t-1 oeuiiu ue mu ammenic clnossas eoluninas, certas rcsnosi-K „ .
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JVsRüslíls 
j concórdia perfeita, e, porque a ex.por onde se infere a ancieôade ->e -. • -.,* ..

ml -«nn, „.,•<» -.-?,; ?c pçriçncia em Minas Geraes resul-ral pela pacificação nacional mi**» * .
MiíLmnssi ¦¦ - -^" ' ' que *ou vitoriosa Cm todos os senti-teli/mente, ja nao escapa ;V nerie i~ • 1
traeãn fine nL-™ «í í í,os« so d.çsejp que o suecessor doiraç.10 nos nossos homens nublicos -,-. -* PpJJJtos sr. Bernardes possa contribuir para

que. dentro das fronteiras do Bra-
sil, graças ás medidas que a sabe-
doria do sr. Washington Luis e do!
Congresso possam dictar, haja em
breves dias, a paz social pela qual I
iodos anseia mos."

ESTAGIO COIMRRA
!

íEx-vicc-prcsidenle da Pcpublica e
govei-nador de Pernambuco

--Sa plataforma que li. como can-
diflato á presidência cio Estado pel
Pernambuco, pronunciei as seguin-
tes palavras:

"Sejam 
pela união tle to-

dos o.s brasileiros, congra-j
çaclos dentro das fronteiras.!
e vigilantes na preservaçãp (-i
defesa ,da pátria unida, in-
desiructivel e eterna, as mi-;
nhas derradeiras palavras".

Xão tenho outras a acerescentar
áquellas que pronunciei ha cinco
mezes. diante dos meus eonterra-
ncos. que, por unanime accordo fie
vontades, me designaram para in-
vestidura de seu primeiro mágistrà-i
do.

Traçando uma directiva concilia-
dora para o meu governo, e gene-
ralisando o meu anseio de harmp-
nia a lodo o Brasil, já naquella épo-
ca. vencida a rebeldia, sob o im-
perio da lei vicloriosa, minha opi-
hiâo era francamente pela pácifi-
cação .Hoje. com oprogramma aprej
sentado á Nação ))elo eminente (ír.
Washington Luis. a paz é unia im-
posição fio civismo, que deve vir
celeremente. sobrepondo-se ás pai- |
xões e aos oflios, para que a acção I
ilo governo, que se inicia num am- {
biente de sympathia e de esperan-'
ça. se vxcvc-A vigilante e fruluosa 110 |
resguardo e defesa dos
permanentes da Pátria"

I 
A policia primeiramente e de-

pois á justiça do Estado de Novo:
; 

Jersey acham-se ás voltas com um] do criminoso deu-se logo em se-£«»-¦ —™!- J KKsasa asaa ssizriatst^tsim»* sii^ -smmmmmi ^t^ltty^ s
íüis? pm, p":::"a mÊí:~mi^m- de-; "r:-"10 co1 ^^mi -—" s-íantavam ,r^no raesmo bairro A* s™x
como presidente, em não ser bo- vamos a nay ó ,*,. ,Üa 

l°mo~: s'^(ls- Rara restabelecer a harmo-1 P"'"  (- no comento, o ma no paiz. n suspensão do estadi :
de sitio e a amnistia.

Com isso não teria o governo I
delle herdado o.s ódios resUltan-i
les ila revolta dc ã de Julho de.

rjpwsK*r-,-;  -"Art..' —

O Jornal, brilhante matutino quese edita na capital da Republica
sob a direcção de Assis Chateau-

-briand, no intuito de collaborar
para a obra de congraçamento da
familia brasileira, que dave esr o
ponio de vista culminante do actual
governo, resolveu ouvir a relsDèitò
do importante assumpto alguns dosí 

""""' 
A^Ar- ^ 

"? *™ n°~ 
/ ?«&?* * pa? é; no me

nossos p,.incip,,o.s hCns de ^ V^ 
"IP'^^ m°* ° depos.tm-.o Aosso dever mais instante - a paz

verno. " ' ,!"s "'"""^dl' >"*h^ ™c^\ confortador:, e benuliiai qüê asse-
Trasladamos, data venia nara ãs! ^Wf^ ^4^ 

"»°* P.?|| èjirâ a alegria dos lares e a foliei-a'iPa,t,dS wrnei dentro de uni ambienie dej dade das Nações!"

(piillaiuenle num restaurante am--
bulanfe. num fim de feriado. Su-:
bit o. j

1" " 
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SURGE O BANDIDO

QUEM E' O ASSASSINO

BUENO DE PAIVA
(Ex-vicc-presidente e senador da

Pcpublica )
— Não ba muito . perante seleeto

e numeroso auditório, e com ma-
nifesla e unanime approvaçao, af-
firmei que o povo mineiro, respei-
fadòr da ordem e da lei. anciava
também pela paz. que queria e re-
clamava, para que pudesse evoluir
sem pesadelos e caminhar sereno na
conquista de sens ideaes.

Estou convencido Ac (pie tradu'/i naquelle momento o verdadeiro
•sentir do povo qne me fez seu re-
prescntanle no Senado e cujos sen-
tini" pn ti e cujas aspirações procu-
ro sempre respeitar e seguir.

Assim identificado eom o modo;
dc pensar e sentir do povo em cu-j
jo contacto ando sempre, e que,!
estou certo, é tam hem o de todo o

• 
:.. 

¦

MELLO VIANNA

tVice-presidente da Pcpublica)

—O que eu desejo exprimeir^aqu
a O Jornal não é unia deelaracao^de
governo, pois qlle não lenho fun
ecoes executivas, desde (pie deixei
.'« presidência do meu Estado, v as
apenas um voto de brasileiro e de!
patriota, que sempre propugnou. jnos conselhos da política federal i
da familia republicana'. Porque paze mineira, pela necessidade da paz
é uma resultante da bondade, do!
amor e do espirito fie solídarie I
dade, entre os homens, c só essas,
são as forças que constróem na so-ciedade humana.

Propugno peb, necessidade da
pacificação do Brasil, eomo con-
diçâo fundamental de governo en
tre nós. A revolução pôde conside-
rar-se renchln, pois que o qundri-ennio. que hoje se inaugura, foi
constituído, apezar dellj,. qUc ;íín.
íln lavrava no interior, quando fo-
mos indicados, o sr. Washington 1
Luis e eu, para sueeeder aos -<- -*s
Arthur Bernardes e Estácio Coim-|
bra,

O problema máximo dos que são
chamados, nesle momento, a gover-j
nar o Bras'4, consiste em desarmar!
os espíritos, mercê de uma política f
de clemência e de tolerância, que |
incuta no paiz a convicção de que
o 

governo deseja attrabir a sympai*j
thía e a confiança do povo, como \
elemento primário e indispeisaveí.f
não só da permanência como daí
estabilidade do poder constituído,!
fazendo esta política de ídentifi í
cação do executivo com os uetüu\
mentos e as aspirações populares,!
O meu governo conseguiu reunir em

povo brasileiro, só posso responder
ao que me pergunta meu distincto peníavels para qiieamigo., (pie assim como a manutci.A tuação anômala cm
eao d;t ordem foi o grílhíle proble-
ma ilo governo que hoje. termina,
o apaziguamento dos espiritos. o in-
tegral restabelecimento da paz eu-
Ire todos os brasileiros, constitui-
rá o maior beneficio que á pátria
poderá prestar o que hoje se ini-
cia",

PAULO DE FRONTTN

(Ex-prefeitp e senador pelo Dis-
tricto Federal.)

"(Juando o dr. Bernardes assu-
min o poder, depois do discurso
pronunciado na posse do presiden-~Í5 
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EPITACJO pessoa

(Ex-presidente
senador federal,)

fia Itepublica e

Como foi commemorada-
no estrangeiro ^a data !

da Republica Brasi-
leira

IAM LISBOA
LSÍBOA, 23- (Pdo correio)

1 louve no dia lã. uma recepção no
Consulado do Brasil, á qual compa
receiam muitas personalidades e
membros ria colônia brasileira O
cônsul Borges da Fonseca offere-|
cen uina taça cbampaime ás pes--
soas (pie o forani .cumprimentai,
Trocaram se brindes á prosperida~Í
de do Brasil ,. ,|{- Portugal,

O embaixador brasileiro Cardo-j
so de Oliveira offcreceu nó dia lã.
na embaixada, uma recepção im-
ponentissima para commemorar o
anniversario da Pcpublica do seu;
paiz. c a inauguração do i.over. :*-»
no do <h\ VVashington Luis. Compa-.]
teceram a essa sol.-mnidadc Iodos!
os membros do Corpo Diplomático,!
na totalidade tios seus membros e
pessoas grafias. Qtiançlo entrou na j
embaixatla o general Carintuia. um!

-Uía}' so Uf»jnaa\a o.oapsn.uf 0|a|_íôs
.nos dc Portugal e do Brasil; íls es-1
tudanles fizeram uma «ramie manj- j
feslação ao novo presidente do!
Brasil, flr. Washington Luis dèan-!
te da embaixada. O ciulAaixador '

11)22.
Motivos dc ordem política, con-

fp.rnie allegou, especialmente a
continuaçíTo da of)posição violenta

;ãó seu governo, pelos elementos
partidários da candidatura contra-
na á sua', fizeram com que tomasse

jorientação diversa.
De não ter sido adoptada a politi cá de apaziguamento e harmonia

advieram: a revolução no Rio
Grande em 1023, a revolta de .". de
Ju,hü 'h' Í.À2.I, cóm ramificações
em outros Estados, e, posterior-.
mente, nova revolta ,,n Pio Grande,
no mesmo anno, perdurando ain
«Ia elementos revolucionários que!tem percorrido o paiz. do extremo
sul ap extremo norte, e que ainda
se encontram em armas no Estado
«íe Matto-Grosso.

•I\ilfío que o governo que ora ini]
«11 deverá tomar as medidas indis

cesse esta s._

que esta si
período se encontra o nosso p.o-.

A suspensão do estad.. de sitio
a amnistia. ainda que com reslris-
•ções, consideradas necessárias no'momento, são condições Inndamen
taes para entre nos res!abelecer-s
a paz paz morai e paz material

A influencia desse factor moral
profundaniente sensível no èstran-l
geiro e importante no paiz, concor
ver:) effieicr.temcnle para facilitar
a realização do problema financei-
ro e tia nípccla nacional, ponto
capital ,|t) programnm do novo"presidente."

reio) Commemprantío a passagem
dó anniversario da Republica Bra-
silei.a. observou-se hoje, aqui, o"Dia do Brasil". na Exposição
Sesquicenlenaria da Indepeucia c
milhares th- pessoas ouviram o dis-
curso pronunciado pelo embaixo
dor brasileiro, dr. Sy.vino Gurgel
fio Amaral, e visitaram o pavilhão'
do Brasil.

Ao Chegar aqui o dr. Amaral, foi ,
saudado por uma salva de quinze li-
ros de canhão.

No seu discurso. ,, embaiador af-
firmou :

"Em nome fio meu paiz; agrade-
ço esse ultimo signal dc amizade.
0 ,)i;1 do Brasil" nesta exposição
e a opporlunidade que lhe destes
de participar neste grande empre-
liendim* nio.

Desejo ilizer-\os (pie finando um
meu suecessor mais tarde em 0CC3-• ismo semelhante aqui vier, encon-'
Irará maiores provas de amizade |
e do crescente intercâmbio entre!
o Brasil ,• os listados Unidos".

D embaixador brasileiro foi sau-'
dado pelo prefeito de IMiilach Ipbia. j
lodo o programnia do "Dia df» Bra-
sil" toi considerado nm dos «lo J
maior exilo da exposição.

LM BUENOS AIRES

James Smith. empunhando uni!
revolver, intima o dono da casa
de pasto e todos os presentes a
(pn* ergam as mãos ao ar. Todos,
obedecem promptamenlé e o Ia-
drão rápido esvasia os bolsos dos
circumstantes. Raymuhdo Santa
Posa suppondo illudir o assaltante.:
procura passar sorrateiramente,
para o bolso de Oralndo uma nota
velha de dez dolíares.
i"S< .-.¦:.¦'"... j

o CRIME

.lames Smith, o assassino roçam,
bolesco do infeliz Santa Rosa. é jâ
conhecido da policia novayorfcina.
como viciiado na cocaína e chefe
de uma quadrilha de viciados no
jogo, no crime e nos tóxicos. Xa
mesma noite do crime, assaltara
pelo mesmo modo e com snecesso.
outros restaurantes da visinhanc.i.
Num dos assaltos tentou matar o
proprietário da casa. nâo o conse-
gunido devido á escuridão do sa-
lão. Num outro deixou por terra.
seini- morta, uma velha se \ age na
ria, depois de havel-a despojado
suas economias. Xa fuga. alvejou
um policial, nâo attingindo o alvo.

Smith presenliu o movimento e
as intenções de Raymundo. Des-
feçlia um tiro «pie attinge o brasi-
leiro em pleno coração. A vieti-
ma
mo
iia, no Brasil, a quem destinava aítdcu o delicto, tudo faz crer que océdula mu questão c outras eco- terrível salteador será levado a ca-
nom.ias. . deira eleetrica.

A ACÇÂO DA JUSTIÇA

O processo do negro Smith já se
acha concluído, devendo Smith ser

cae fulminada, com um ulti- julgoado dentro de poucos dias. A*
pensamento para a sua faini. vista das circunstancias em que sc

Architectos
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Fernando Elias Borges Basto

^ Arohiiteotô

Antônio Pereira Navarro de Andrade
Encarregam-se de todos os trabalfcis iikemtes i

engenharia-Andar C-Salas 18 e 21
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Tel. 2171 Central1176
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Theatro Guarany

QUINTA-FEIRA

Pazf Anseio actual de todos os
torno a si inteira sem excepeao brasileiros! Onde busen-Ja? Xa sus-
Mína» entoii convencido que o mi,] pém%0 do estado de sítio; na r^s-

BUENOS AIBLS. Pelo correio!
--Todos os jornaes de hoje saúdam ja Republica (lo Brasil pela passa- j
gem fio anuivcrsaiio da Sua procla-I
mação, exarando cifmceUos elogio-1
sos ao paiz irmão.
• Commemorando a dala houve
Uma resta na l-seol., Estados Inidos
cí<> Rrasil. oom assistência do em-

Larftoso de Oliveira agradeceu, of- baivarb». Rodrigues Mves
ferecendo-lhes uma laça de cham Os diários salientam lámhem ãl
pOgíie, V noite houve uma festa ; personalidade do novo presidentem ( hl1; n'^ílciro. dn Republica, dr. Washington Luís

LM PIIILADELPHÍA e do ex presidente dr. \rthur daPHILADELPHIA, 15 (Pelo cor-' Silva Bernardes,

mI
1'I
1
I
i
Il

Sensacional Successo
dos celebres GUITARRISTAS

t'Les Loup's
Mestres consumados

no Violão
i>a Griiitartia
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Carv lhe «8> piiisa Lt
REPRESENTANTE DA BRASIL TRADING COM

PANY S. Av DE -BRÜXELLAS E OSTERRIETH COM
PÀNY LIMITED dc LONDRES

*'* Agente e depositário do' àfamado cimento Poríland -W «
"Negro Brand" Cabeça de Negro). ® | 8

Tem constantemente, em deposito: esta superior mar- |g i $
ca, em barriêas de 00 e 180 ks. iJnico reeebedor e f*eP°^j $>:''
sitàrio do Superior Azciícdoce marca "Creine [o-C:1"2í
na" (A melhor marca qne vem ao 'mercado), eni iaíasP-
de 1 e 10 ks. líquidos. %

ALVAIADE BELGA VIFÍLLEMONTÁGNE IX, ioe.e|
vermelho 'genuíno.' r -;. £

ARAME FARPADO de 12 i|2 e 14. !
hi AZULEJOS BRANGOS 15 x 15 x mm. ?

ARAME LISO GALVANíSADO em rolos de 50 ks. ra-t
Ios de Ü2 kilo. I

E. ROCHA & C,
Importação e Exportaç.ão de Drogas

@ Produetos Ghírnfcos e Especialidades Pharmaceutícas
Nacionaes e Extrangeiras

o

•o

íKi_»«_BJ___:n*E5r^^^ ^ Eud. TeÚsr. MEDRADO Código: RIBEIRO
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CIMENTO BRANCOO pa ra eslnquc. I!
<& ..-_ «*

IRecebe diariamente as melhores cotações para< p.:dK]'>s ^||
de importação em todos os.-artigos que fazem \-:\vAy
commercio das suas represenfadas. Eá ttt lil-CiMa.41- TbI.-3om 284 e m li

rélephorte 908- Centrai * — >- Caixa Postal, 431

^?Zi09 25—7
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ria para qualquer mdusina. ®|| qí^vavaí^ , (7()\TA PROPHM ?!i'
Fornecedor de niaíèno. pa:i-a..Entradas..de ¦ Lerro dos

PHYMONAL
Estados e particulares.
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SíGNAGOKS K GONTA PRÓPRIA
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"Finlereço Telògrapíneo Ai>aK>5oo
OAIXA POSTAL X. 21;
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i MOINHO IDEAI

\ ARIAfôO SORTIMENTO DE SECC©S m
R MOLHADOS ._ _J P|

em- grosso e a retaho 9
ESI

KSPKCTALTDADE: ViNílXS DO PORTO, FÍGÜEÍRA, ,A
-.,, TÍNTO E BRANCO Jj
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34 Calçada edo Bom
TEL. ROMA 423

DEPOSITO
_ Rtta cio I»Híii- n. i31<

TEL. CENTRAL 95
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Especifico cáa Verminose
Infali\/©i3

Proprietários M. CONDE & CIA-

Àcceitam-se encomendas
¦
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Com os grupes olectro ffeno "Delco Ligrht" cm

qualquer logar se obtém luz electri-
*

ca por preço inferior á luz de kerosene ou

carbureto

Z/NICA VENDEDORA

Casa Nova YorH
o**

Ri.as Conselheiro Dantas è Miguel Calmou, A*. 33

Mutua
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pobies porque alem de com 200 Jt^a^. distribua hn

T Ma- r-:
li //vs raln>s<>> prêmiosmm TraHiimento est)ecial, por g
¦;> íí É ]>rv>e(r.sso cfíicaz de sua m- [|

jon AA | vcnçfu» da artercoiscIerosci|
jt IS lUíurüsfhehiá, cpilepsía, !'r i jvè

p qmsa geria 1 e vçlbice pre- |
li coce. Syphilis hereditária â,

li
na »." pagina

íií ou adouinda e us formas i
_ í*t*_iM.;i*.* -.- . -ã pulmonar, cerebral, renal» q

. i carchaca* espinhal e í.a--&
É I>es. Na mlanri;. ate no re- §•ales a sun i>rofiSíí.»«> roa ílí • . -< , ... „,,., k

, < jücí-niiasfidí.» com exilo garao-g

DANIEI
La.)- Kxcc
çôes, te.aVlcj
iibt^oiiitn suiíbnçii. do çícntcnlo dòr IM., , híio. AtjQiIo icpeiKio »- i|-rl.oalectaoan coui orle» gosto «¦ md ,. 5 ,., -;,,«n, t:-i.g va radicai da ervstpeüaMri!_.!>!iu loilo t* fíiiíiuiuer tr.ibailai .. _V ii po»' orocesso novo- pidc i>rcnhc-HC, inclusive dcnt»«Jtira (§) rn\\SlT.TOIíK> 1'OR Cl- |mtOS UO vaiar de\ Rs. 0:oooí|ooo ?/r; >:c/íl« .di_pts.eíí"n sqipnrelhos-U \f\ nv Vír\PM\CÍV'À'VAtelier faz Baírilia Abería;' .irremai;i«l'i a ioo s-,<, 
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Bordados, IMisado-, poníò de Caduia. renda in
.gle-a. flores dr (fuah/urr c-pi(it\ desojiàndu quciri ao I

mfÊÊ menos confiante os Seus precjjs. \\

Proprietário: I. Souza Aiíiopíiíi
Co-Proprietaria: Maria Julia Nogueira

O Atelier está sob a rlirecçâo ,la Mestra . ímorim I. Haslosx
Sede Praça 15 de Novembro, 4

Atelier Raa Laranjeiras IB 1/ andar
Escriptorio Rua Santa Izdlwl, 2 i.* andar

N. Bíi 25--17Í
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lias confuadam com imitações que se vendei
na praça
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N. 12 25—3

Pharn>acsa JuUica
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Laboratório de La ordem — Manipulação
escupulos

Espeaíaliflade.» Pharmaceutiras --- Recebidas direita-
mente do:s respectivos Í;abrieardrr4

lia D. José Gonçalves, n. 18 •• (Antiga do Collegio]
TELÉPHONIO CKNTRAL 374
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Pharmacia e Drogaria Meiielles- BAHIA
i *>»*.
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i:__\ii- «low Rlicumall«*o»
De grande elfelto no tratamento da

Syphilis, Rheumatismo e Moléstias da pelle.
A* venda «an todas as Pliartnacias e Drogarias

Únicos depositários

Feira de SanfAnna Bahia -Brasil
? 125 25—4
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Ex-interno da Mater-
nidade «Climerio de Oli- jj

veira» — Com pratica
dos hospitaes do Rio e \

São Paulo
Tratamento da syphilis

por processos modernos

Consultas das 9 ás 11 hs.
PARTOS. DOENÇAS

DAS SENHORAS
ECREANÇAS

Consultório: Rua Chile. 3.3
Telefihonio C. 671

jí Residência Gravata, 3
!| BAHIA''" *""¦ 25—1-0

CONSULTÓRIO
Electro Dentário

do
Çirurgiâo-Dentista

Clarindo Sampaio Neves
Clinica e prothese dentaria

pelos mais modernos
e aperfeiçoados processos.

r>.

Extrações sem Dôr
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Pharmacia
i m oliva

Consultas das 8 ás 11 e
das 13 ás 17 horas

là/o das Princezas n. 3
Itapagipe

Telephone Roma, 98o
BAHIA

___________ 25-24
ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado
com successo
nas seguínles
moléstias:

jPElICA^

P3

twi-
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l
i^.ic«t-> ca <& Péd:jpo í^l s^--*-*!Rua cia Ribeira, 33 - Bahia

Laboratório-mòntâdô cie .accordo conr às
Código. Sanitário dd Éstacld

RHARM. FRANCISCO DE ASSíS RIBEIRO GON
Abre-se a qualquer lana da noite

Raa

151
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Seabra*, 193
i'< i. C. ! !37
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Dr. Virgílio dtí
Carvalho.
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Escrofiilaa.
Hartliroa.
lloubas.
l)oiihd:i<i.
Iriflãinm.-çõeí rto tri-ro.
Cpri íih'iii,i ,i. ^ i.iit/i.lo».
Ooriorriiéas
Fistulas.
K«5f>J||'|;|i .
Caiicr.K-. venercoi.
lí.ichiti-. no.
!"1>ii« branvaal
11 lr<*ra*5.
Tü.tribfcs.'"• ii nas.
Rlicti-iiatisino t**) çm|."tínnihas «in pei!^.
Dores no "«-lio.
Tumores m>. ni<n-,
I.atçjaiiicnto «la- artrrhi

(tio) !>!•¦.<-¦•» ~r> c f ¦ tt 1-
mciilr cm t'ittj-a- inn-
!c^ti.,<-. proveniente*.tio
s • ti^ne.

Grande
-Sortimento de

Calçados
Fabrica de malas de couro é

lona, artigo especial para cama-
rote e porão.

IalizeK dc couro dc diver-
«o» taiiianliot

3 f>imr&

NORMA LI STAS
c %iifjii ts c

! I

««í-c» íroí3;"»o*

Ep..flti;i roeu rem
Papelaria Tvpograpliia o EnoadernaDãQ

Ex-iiilcrno c actiiíi] assia* y .
H)a(»r;irii) rln .\la'«:-ai- s< í

<> dnde '-Cliinefio dc OI*\-¦•••." ?í\
>> Especiallsín e:a parl.i.s p hit-«1
>^ lestia.s «ias senhoras o fntcr->>

Hás dc adulI.OS t' crcr-ii.-r*^ (' !
<•

BRANDE OEPüRATiVO DO SiíiGUE

(•, Residência
«?< dade 78

creança

ia
«

Rua Ldüs
•eleplTónío

Pie <^ í
Honra << i

30-t.
(Itapagipe)
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/ rahathos~%pograpinças pot preços se/ti competidor— (omfdeto sortimento ern artigos paia escriptorio —
Livros em branco evrvqtiaiqúer estvlo—Bloclis Pastas
para Advogados. Noiyiwlisías, ele,, cartas, e/welôp-

yrs- ""ias. Im-os eolle^iaes par preço de combate

Telephone, Centrai 723--Rua do
Collegio, 4, junto ao

Dr. Waldemar
Chaves>S^£&£^Z*Íss5

Clinica Médica e Gliniça
dc Partos

tamchcõ da S\-pliiíes 8

f

Escriptorio d? Advocacia
dos Drs.

Ernesto Sá
Rogério de Faria

Ilocha Leal
e Augusto Machado

Auxiliados pelos
I »<icharclandos

Manoel Guimarães
e Maria Ritta S. de

Andrade
Cons. Dantas n. 27

1.' andar «r.

^

lliitii l«'oi*inoxa ii. 1»
Tel.: Central 848

Joaquim S. Cunha
N. 81 25—24

Ainda e Se.npre o

Rei dos barateiros

Consultório: Rua Chile
(Prédio Catharino) 1' andar

j

/v j qp3f2Jaiã!IP!Sfi!!J^

MepliòneC: 1568 #1 MallO FeIÍX Dí^tS 1
8 />'/> 9 rfs 7-1 r/ft manha » I

ario Felix Dias
AdvQÊrado

>

q 25^ 24 à

faoi=====

Residência:
:": i i cie Santa Tlierezã;

Telephone C. 92-1
149 25—16 ^

«

i« Visconde Rio Branco. 20 &
1. andar ©

íí,j

Tci. C. 18S8
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CALÇADO

IMPORTANTI
II t'ni medico estrangeiro cura cora

, um especifico seu, a impotência,
; esgotamento nervoso, debilidade.

* srcnil. mbos os sexos. Peçam re*
II | ceitas grátis, 3a 5* e domingos, ao

dr. Jones Brati*. Caixa postal 2.012.

O

Mão ttoliaflorg; - ,uo nE MÍÍEma

!

saoi

Elegância, durabilidadell 71S tIc fratelu mta com as de
e COnfotO g outras fabricas existentes no mer-

cado.
Todas as garrafas são marca*

; «Ins — FRATELU VITA — Bahia
nu — Pernambuco.

2d -1 ü|| ivraro gazoras de FRATELU

Rua Dr. J. J. Seabra n.

BAHIA
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AS
Capita! rsi; 33

oniòra do Passado

vivi ir rico è feliz na sua terra, si
renegasse ;i-t suas doutrinas.

í.ssc* ferr./ revolucionário titdi.
siilo para ela •> mais üfCCtliõSO «l«>s
pr»is. Mas. ;t<> itiesn|ô tempo, punha
l<>(i(» o s«u «-sforço «mu temperar
;. alma «l;i filh;«. ciiltiyandb-llie :>
vontade, híitiitjuando--a ò luta pelo
pAo quotidiano, i^. assim, criara

guns meses, passados num mundo
fidticio em que a sua consciência
«Io Bem, as elevados idéias morais
qu«- devem nortear a vida. <>s «!«•-
\ci«s «* ns responsabilidades, a sua
própria dignidade de mulher, cor-
ri;im n ris«-(. de naufragar.

Depois, pouco a pouco, surgiram

rna- sem «luvi«la. a confissão da ver-
qucj da»J«/-. . . Por maior que ft.isSe a sua

paixat?. qimmíõ sembesse que ela
Bíijm assassinado, partiria paraSCíu,prC, recslcándò «> -sra amor
impeluo.so. Mus essa verdade era o
segredo de Vânia, o segredo éter-
u<> qos' a ninMman eonfiarír? iãmaís!

Rènuírsos nâo os tíníu», Malara
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Z CASA rex :
Além da liquidação já temos preços mais

——— baratos ——

as «primeiras dcsinteligcncias. 'A<
uma mülliér cheia <i«* energia, a. personalidade «l«* Vânia, educada
(pie mnhum obstáculo rnelia medo. n<> rigido curnprimenlo dò dever,!

In; dia;, porem, quasi «le répeh- despertava daquele amoleeimt
'a', a morte levaradho, I". Vânia oi- conto uma mola. qm* se dislende g
rontiou-s(* só em face «!«• ru«Ie | apôs um certo tempo de contra-
problema de ganhar honestamente cção.
a sua vida. E só então, por via. I'«apienas disputas, a principio*;
dos; galnlí-ios que até ai a presen-i mais violentas, depois;.. Por ulti-
a de seu pai ll»«* evitara, leve a mo, vendo que nâç «ra atendida. I X

passou ;. t-Ni-^ir a sua liberdade.

5

í

r.orbiéj-y a eloqutVncia >u'('t
para salvar. Era preciso, poíeíe ignorasííe tudo. « .

K Miam I ficou na ignorância...
E aereílifava taitío ria sim i-meCm-
elrt que acabava de lhe pedir yue
íosse sua mulher.

Su.i mulhta!... Quv furiosa leir--
pcslade estas palavras lhe <lv.si,~
eadeivi.n no titâ- „, '" "*"*' Ví> "«"ui, .«uiuira ; couseteucía «i«» prodigioso poaer passou a exigir a sua liberdade. "L

, ;; . ,;",;'"vm!T; H ?wa sr ,M""'u-r-m,m ¦.»-**™-*nw| d* ™m<:«„ ,,.,„ ,,-„.- u,,.«...:,.«, B„tã0. ™nas „„.(i,.„.,.,ssc«.*.- i
, . ™"'l»<l"l:.it, ,•„, tnstinüvo. K„sin;,n,.|h,. sen „,u, , ,„.„ «aturem . HerW X,.„ .,..-.„ in.  ITqal i a Mv,a desde dois mesesí ; os «ais amigos de otitrora, que haJ Pouco temuo depois, influídai) trágico passado iíulia-.se ahís-

mado. desaparecido, çoiii uma r?e~
dra q iiese atira ás i)rofiinde?as de
um poço. IC eis que reaparecia, se
erguia outra vez em fta nle d<-Ia,
projeeíaudo uma sombra m*£,a na
Utíi alma despedaçada!

Recebemos da Companhia de Calçado Trocadero mil
*L quinfientòs 

pares dé calçados para homens, artigo dc 1/
,jí c 2:. que estamos vendendo por 155 c 20? nas cores
-V amarello. vinho e vermelho. Forma chie. Artigo para

! 4 senhora temos n«>s últimos modelos: Chile, Dirá e Rio
i Chie, com grande reducçâo

nto. }•-? Salto baixa vendemos por I3S000
Salto mexicano, vendemos por 16*000

Souto, MareUe, Minrrva, Box (lama, Boa fama e Rio

Vendemos pelo preço facturado

Peçam pela telephone mesmo sem compromisso
de comprar

CENTRAL N. 1912' "/""-'¦-, ^ ¦' i**M* e.i peia natureza, u deram, iNuma deliberação inflexi- —OS seus amíiíos «Ir oulrnra. que ha.;' PouCO t«?mpo depois, influída; ve). Vânia re.-iisou-se a «ceder aos I ..»..,. i>.. ¥ I AdabrOvm endireito de abater, como à\ pelos conselhos da família quc a caprichos daquele amor aviltante.! Í.S() 
l<t,ri m9% ' J# J* ~
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qr" í>r" rtHr°lhern- <^«PO»«« Oliveira Dan- E esta repulsa tena,. este desgosto ! *T 

^ >v*.^ v-^A^tó^l-^^^^^juoutua « laem mal. h, o homem] tesque. Mal ela suspeitava, nessa moral quc dia a dia crescia dentro ^ * ™ '* "" * * 1í^t • "~^ ^r ^

JTt, IflH
23-15

Sua mulher.'. . . Vânia falara com
»*xla a sinceridade, quando disse- j ranclo a verdadeir
ra a Miguel tfuc o amor lhe repu crescid
gnava horrívelmenle. A* idei-u de

que ela matara fazia-lhe, moral-
mente, tanto mal que bem merece-
ra ser suprimido,

Uuamlo cia q dcsposou, era tuna
rttpxr fa (U «lezasele anos, igno-

v i«la.

ap
altura, quc o poeta se apoderava de si, tinha-a conduzido ao ins-
«leia, como podl ria, h:« secíilos.j Unite SUprentQ em «pie. para se dc-
aporpriar-sé^de nma escrava; para render danicrnoniinia, premira um

t ãiB^aB-ia^^-*;i^bleiéJid^KgM>^l> H|Wi^liT*IWEMMaaBaBMBI

a amoldar aos seus caprichos, para
fazer «l«*l.*« uma «'elieiosa criatura

ini«aan«lo-a. COin rccpun-amoralti n lia
o numa atmosfera de uio- tes de apreciador, na sua deprava-

sociais «« d«* conspirações po- «íuí elegante. Olheiros usufruiu•mttar a ser perjenç.4 de um homem, liticas, ao lado d cseu pai, o nttlis- | um gozo perverso em lhe embría
Ia per.',egui«io« que chi via, na exis.
feucia «piolíadiana, senipre hon.
doso. ;im;iMl, cheio «le gencrosi- juinmtaro «lia. a destruir na alma
flmi" paia eom o-s «"areligionarios \ <}a esj)Osa todas as prr«>eupac«>c-;humildes, ao mesmo tenípo que de ordem mm ai.

gnttiho, matando um homem. S«-m J \_ú
premedilaçãf). certamente; mas. | ^
também, sem hesitar. I ^

Otivetros tinha acabado a obra S?
ineousc'1 nlenumle começada DOlV

^Mmm-_Mm mSMf

Café Suisso
\m

revfdtava-sedhe todo o organismo.
Foram os seus sele anos de vida
junte de Olíveh-os Danlesque que
provocaram aquele sentimento e
lhe incutiram a resolução inabahu
vel de nuaen mats se casar,

E o acaso terrível fizera eom
qiu* Miguel o seu unlco musgo-.
Iam querido? viesse pedirdhe pre
rísameute a única coisa que ela-se
obstinava em lhe recusar.,,
¦ypnrn o ímlar áe vez4 bastaria/

gar os sentidos com o seu amor
Voluptuoso, «¦ aplicara-s<\ desde o

-—DE

AMOEPO 9t BARROS

preparava, sem uma hesitação, a] Vaola passou a viver numa so-
morle dós \nnh vissos qüé julgava: cie«lade «le esl« Ias. quasi Iodos po-' mnis precioso «h»s bens. I iusla-
culpados e prejudiciais a humaní* , tas ou pintores^ verdadeiros ar- mente o «pu- «Ia sobretudo receara,
dtfde. % ao lado «le seu jau. c«»nhe- tístoír, slmf mas tamehm criahuas '_ qUMn«lo 

a contas com a Justiça. nAo
cera os dias sem pào, quasi a mi- eorouipidas. ávidas apenas, com«> forí, !t possibilidade «le uma co
seria, resignadamenle suportada Õlíveiros, de sensações ngudflsej denaeím, mas a perda «Ia liberdade, j yjpoj' Sérgio Oslrowdíi, qw poderia,) raras. E assim lhe decorreram ai-3 (Con/í/u/u) B^ff^iã»

Srgio Ostrowsktí Havia feito dela t [d
uma criatura, para quem «» bem e ; pj
o mal «ram palavras sem sigini- j p
ficado.,.. No seu acto, portanto, I %
«ia nada mais tinha visto que a I Puanemente inauiíuraçào de um magnífico salão de ln-

lhares-Especialidade em café, doces, chocolates,
leite è hebiclas finas, etc, etc. etc.

reconquista da liberdade, da inde- | IrJ
peudencia «pie se lhe afigurava o !«

*»-1 i
LARUO UO THEATRO N 106 —

BAHIA — BRASIL

pjjdí^ií 
"¦'?•'•¦;' ¦' '.,.'.'¦'-¦ '¦ ,.'¦¦•'¦¦'¦'>.'"¦ ¦'"¦..'¦;'*:*'¦ ''¦'.'-¦ ':¦-¦ 

-:--';: , ', ~-.,'-:Jp

\WmmV^JW&mm~W2L

m



¦ ..':'¦ 
¦.¦¦¦.-."

, A PRjI^EIRA DA BAHIA E DAS PRIMEIRAS DOS BRAZIL
üèc< . ^-M':z'"M0. •'? ¦"-A
Sòihmerílo de íotfas *>s produetos chimicos e especialidades pharmaceuh'cas aqui

* 'v conheciebas »

A Capital
•T*rr\vty»--T.--*«»*r--.

_-V aSUS i ££ l X»£-. "t C l _»í:1««

NO INTERIOR

5"_. Km
'.*^m..mm.^>~i

TINTAI. VERNiíZES E ABRESTOS PÁRA PINTUUAJ>OLVOP.A, CHTJMHO DF/CA-
ÇA E ESPO^tíTAS, CARBTJRETO DE CALCTO E LEITE CONDENSADO

ÇXpÈL PARA EMBRULHO, PARA ESCREVER E ENVELOPPES, PIMENTA CA-

. NELLA, HERtAl DOCE E BRAVO DA ÍNDIA E ALGUMAS PERFUMARIAS

garentem-se Mercadorias e medicamfntok somente y^i&ÂBÈmbis

Anno
Semestre

!.
I»
t

ii
50&D03

305000 1

m
i

NOS ESTADOS
Anno
Semestre

55S000
355000

4 luas teríee do leio e ri*nríiftiOj_ : i lFuliiiuhd *?
t _ I ilirJSJiS t ¦ s _

156
25-25

NO I.XTIiRlOR

| Semestre
_§_ i \%& 1 Armo 65$00Õ

-405000

¦« 
<
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Pharmacia. Silvany
Pharmaceutlca

 mi53_B He na .\. Fra^a m jf
Especialidade em produetos chimicos e pharmacemicos ||

Uma das mais antigas e acreditada deste bairro

Propriedade de Silvany & Silvany
Rua Dr. J. J. Seabra, 267

»l N.117
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:wm Recebeu grande partida
11 pn em çCvrés variadas í§: ;1
\M Especiàlmei-té--«Arco-Ifís B i §
j j| Makarl, Rubens e Eurek» g' ii
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Íi Pedimos aos nossos compradores não confundirem os pro- S
H-f üí í-— gduelos marca éélPoi_-_:«&^% fabricados em g

i&! S • Léír§ pi

^0.51-S

E» que realmente esiá ||'| IpCÍaÉ UMU MiiefflíiS 1;1
liquidando todo O .¦' |;-| Muito- sortiuiciijò tia %\^

tes % \ c

S_______l__l_É__!___l com outros fabricados na mesma
localidade

ii mí _\]
Stock com I-1 pràçà em /> siaes |||' ;i .1-. € âsrclimi ill

t_H ii5» 5© ele -S
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"À Preferida á Hua Dr Seabra n. 130 no firme cie»
sejo de beoi servir a siiaaiiiave] fregiièzia dofibfr.-r-

• fí.zer grande redueçao nos seos preços desde .» av-
tigo mais soberbo, a omaislmmíide. O disímciíívo (L>
s_vnipatlii.sada "A Pref«J*ri da' _ vendei- l>arafo parn

de abatimento

i; j i A p r o vr o ít: o m 3
oceasiáo

M B
lá Rua S. João, 11 -2.'andar § j || Experimentem a massa Üe tomate 4fcl"»^l:

Tel. C. 1545 Ü. Jlior e mais saboroso dos temperos
148Ca

C. io*k)
Postal 522

a-__r - ir_j

_^ ¦' a-

BAHIA

vender muito Unia visita a esta (\"isa dr ia vi

Jjaraleira é de nÍLtítò proyèiip e todo lacro

-1 Corte de Palm Reach . . . 
1 Corte %: IC '.'.. . . . . . -. . ...
1 Corte de Casemií-é; n/.ul
1 Corte :" ** cores  .
1 Peça de algodão . . '. ..........

suporjo» , . . . ....... .
1 Corte de Uiquim lislado
1 ' " '% fanlazia soda. ....... o

, J Peça de morim (A preferida) ......
1 Lençol de bramanto ..........

1 Corte de bom lialio
- (ajiAc de crepe de sedav . . .......
1 (".orle de bom charineu.se > .

1 Corte <le tricolino .  , .
Chapéo.s de paliia (le W a 20-f

Todos n *A i-ieferida

Todos a A Vrefei
112

351000 p-á39*S-íQ0 j I
40-r.ofn) inr;;S

lei

!|p:5 117 25—25
I 3 Í . .--;.:-*. •*. ..1 •'--^ ..-.¦-_._. _. -^j^^^^Tttii-*,. w_tvt*r._.-t,f>.»_r.*g__lr«g_^^
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ür.P, u. Amoury
Cinir^ián | lêntis

A1V&.RIÇANÒ

Reconbeeido^ pela ! 'ác.til-
láde de AVedichia do Rio
ie faneiro. eom diploma
*** i*eLrisírado na Saúde ím-

blica do Estado tia Bahia
d e s d o 1917. e x e r e e. i%\ o .a
eünlea dentaria ita dc/

l ;.'¦. >.
|lr. íi anuos em seu con.stíílono
ií - 111 » r, , .. t-¦Iji em Sao Pedro 13. Espe~
llí

jl N. 91
I r_i__3ãyaraí_i_j_j_.^^ : j|J1____**_. —rn «^ 1_J
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¦?íi_rr-fi-ira,7ürararamiErara^
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!! I Ooiffio Sarado Coração
ile Jesus
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tj ínternato e Extérnato
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OEaOEM aoao: r *•*> **__¦ /*» T~»»~<-- __aoc_i oi2__íks;
o
D f*\ *«fcrSolução

$£*_Q

Sidade em todos 0$ tra-
sua profissão:amos A.t

Garantida pft.)fis;sào S(
lide-/ »' rapidez.

PREÇOS MÓDICOS
Tel. IB33G

1

liii

\'

N. &)
q r\

^i _ %_l tt
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KÍNONCÍMTÍÍ.S
llOSSí:

CJ&IPPL

jf^sscs!s^smi-sx:^sm-mFsvm!' •sm.wtamtK. Bng*. "-_____gM---_-Ma*;

m-!0 [ií=__...—_n .II

para ambos os sexos
¦~——

Estabelecimento Registra-
dn'na Directoria Geral Ao

Ensino da }'-1 ido
iJiRlíCTORA »\ ana

I > c i 17.0 ii i
Gurso primário e

complementar
Corpo docente imbili-
tado.
l^siübelecinvcnlo rniulndo
viu i'90Ç òlidcc^ntlo :» lo-

fins as prcscripçôes dn hy-
gictie escohir, e onde <i en-
.sino é nunistr.nlo coni lo-
dos os çsciUptiIos como,

o íUtéstnni Iodos os inspe-
elores escolares <iut• «> letn

^Paulista
l1s
taE.1

1

-*-mt V_^__l*

I

CASA V
A.

. FRAQUEZA OERAL
rin_f\'m/¥i7' â\

'*_-*' 
****¦ *--»-' t-^" ¦_* **«.-- 
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I visitado.

}. T. 0 ! JRua Rll>' Barbosa, 31
I Japíflara-Mia 75-55
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Fabrica de Lad ri Ihos, Mármores Artificiaes.
Balaustres. Qrriatos, Mausolèos, Caixas d'agua, Fossas

Bancos para jardins e Cacos para Plantas
í^tis. l_,>n_ (ieMto clíi Calçada, _?3

TELEGRAMMAS -ri PTA"- TELEPHONE 'ROMA. 3.V»

A.COUTINHn, RMAO e GOMP.
ESCRIPTORÍO

Rua Miguel Câlmoo,^^
(Paximenlo Térreo)

Mostrtinriow cl<>5>« prOClllOtO* Cia

Pabricay «ôiiai «_•_»_ 1 >«>.«»«içri<»

Telephone Central, 224

CAIXA POSTAL, 344

li t lll t -___= 
^

170 25—7 „,

¦ mm wp «Jp* ^4_JF ; JL v Ja .,»...._l

__ r

Calçados em

iodos os Modelos

Calpi à ionifim, n. T5
/('ffp//fi;/i\ Rotitti 7C

^s-^-'»^3^»M_^

0 melhor tonicb dos puliiides e o melhor
reconstituinte tío oi^anismo enfraquecido

Em todas
DEPOSITÁRIOS -| BelírA
121 !

pliarmacias e draga ri
Faria év Cia. - BAHIA

¦ 
1 ^

30C30i^^:z_i»___»_soiTio: !OOC. tr fmívmtv.mnmmmmem|T-N_4-fll***_i :¦"

B{tffiM^HBSl-l<:.'*__^^ . I

Calçados finos, sob medida;
para Homens,

Senltoras e Creanças.

Toiimiíi-se erieoumíeudas.
Oiranfem-se

pr.esleza e perfeição.\

jj
TORTÍFÍCANTÊ

ADMIRÁVEL

fi üi

"*»t*V>*>*.^*

n . Praças Oouiioès
1

Machinas de mão
para costura a -preços tle reclame

Coro caixa "733000 o se^rn
O 31X3 bb^OOC ->jjé^^^

Machinas» pequeno modelo, ponto úc cadci.1, 1-1 f^^in l^lwsarB«para bordados a 50$000^« - | | 
v * 
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1 i\ 2ã—-O l - ü
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Bll lll

Labikatofio e Deposito
Geral

Effíeaz ein todas as
ãf fétções

bronchp ptihnonares

Drogaria e Pharmacia
Cm-StltllilBO

.14
_ »M»

k
4
|

1
Jl

As mais rebeldes e
perigosas, cura, cer-
ta, rápida c iufallivel

em poucas horas
Febres

Febrolina
Recommendada pelos médicos clínicos mais notáveis

e ill listrados professores da Faculdade de
Medicina, porque

ix •€_ o ín I li a

Vende-se em todas as Pltarmarcias DrogariasN. H.—A Febrolina nâo se deve dar a mulheres grávidas
porque faz abortar.

«,% 25-25
.<_._* y _j _...» _.j ^ .ç ^| ¦*. 

^ nnlTii^ 1^,
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Chá Bond

MACHIN/.S DE PÉ PARA COSER V. BORDaR
Acabamos <íe receber grande' r^nu-s* a ik* bracliiiias

de pé. marca «Kce!t*r*. gabín^le iut-*ít*>, meia cabine
í*om f», 3 e 1 ^av*!a? a preço-, excepcionaes.

Modelos aperfeiçoadissímos. iodas as nossas maoliiii;
acompanham os ¦ pfim ipães accíssontis.^.

ifleireiie. & Meara
it>ueces-S0i es de

Vancfsco S. Poilclla

S>l-Oií;i t ij^itj I .-vi í %. Jmmi

Bahia

E" hei lido por mi-
lhões, todos os dias.
Rua Portugal, 6—Te-
tephonio Central, 153.

Emamtra-se na casa W1I1.SON. SONS & CO. LTD
2S-I9

feaii!!ia^«i??.^^
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LOJA
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Eazendas. Armarinlio^
r^ífiiinariíís e Artigos para'- -.: I Ia mens
í sp*:eia!ada em La/'-ndas

n-1 Brancas :--¦
Avauo-ados para Modisfas

e AI laia tos,»

W&Hldii S> ir - -Datfrtv
Tele o. í \ 2051

13 a,

,\\ ir
__¦__¦ 12 12 a

CASA
'•* Fraqueza Qenital7...

LÃ
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rAsgottas cslimulontcs dc Jones, ô o nnli impotente mal»
poderoso que rxisic ,« „ medieatnento que maior suecesso tem iobtido na líuropa .« .«ifíor.» no Brasil, eftleai om truta m% jldocle n. 2,M Itapagipe, eom í» tj manifestações do systemn nervoso. t*

qu.trlos. 2 sahis. quintal, rosinha» *£ -.-^¦¦*_*.-*_-.w>¦_____.._____ ,_ Jg
A' venda nas melhores Drogarias do Brasil íPEDtDOS IvM GROSÒ A LAPOnATOHlOltlO DF. IU*rZ7? í|

Rio di: jA\r.ino

VeiHie- ama. a rtui l.olli.s im«
I>
qi

jtíHOMdnv v maís tlois apptnrla- j Jmailos 110 quínlnl Prreo
2_,aHM,stiOU.

ínrortnaeões á rua cio «.«xlínhoi
nft. K

CA IN \ POSTAL 2012
lituoufra-se nas Drogarias da Bahia
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o
ÂlMetica da Bahia

r, vira Oliva, America Pereira, Do-
__.;_.___... ___, V*

HIMA TROCISTA
mingas da Cruz Lopes.

Cm colloquio pelo Futurismo! Senhores:
João Domingos Moreira, eng. Ju-

—Minha doce amada lio César Sampaio, Ascendino Lei-

Ibérico Sport Club
*<>._-»04__»C>, «IU »¦¦»*¦***——.—>—_.»—._»_!».————^

Reunião da L O D. T.
LIGEIRAS APRECIAÇÕES f Consta tio
Qual será o mais bello dos j academiro 9 Í°£'0 das earambo-j Illmo. Snr, /.eólactor Despoív #/.#• ?".

respòrtes? Qual o mais agrada-Mas- As íàJieUâs: do bilhar quo- i tivo d' A Capital. j E "m ;
velV O mais utiT. O mais ele-ia ^igaing. Saudações j •s>r/" "
ganteV | g' ainda um bello esporte,] Tenho o grato prazer de com- j 

Sí " 'k
Ahi está uni plebiscito dos j 

aÇnnselhsrve] pelos scientistas á J muuicar-vos que; em Sessão cie AlciHa!
mais complieados. j digestão. ¦: 'Assembléa 

Geral, realisadá no
Teiftos de primeira mão. nor! A caca"~f- nio optimo e útil dia 14 do fluente, foi .accla-

Do coração de mel.
Doce... .doce. . .
Eu gosto muito de você.
Tento como das uvas suceulentas,
Dê cá uma bicota innocente,
*Tuc. . .
E na hora cia a per tura,
O pae da menina
Já rqsnava pela fechadura

\ — Ai!
E o velho espirron de dentro,
Entro, entro!
E leve atou o pé,
Rá.. .pui'. ..

Sc o "gajo" 
fora bolla

De "fopt-bàlir.
Em tempo dc caiâpepndlo...
Jlip! hurruh!
E' nm facto.

tn "goal" ne certa,"Kee/ier" não estivesse

tão Farias, major Virgílio da Motta
Leal,, negociante nesta praça; João
de Deus Freitas.

CONSULTÓRIO
Electro Dentário

do
C i rurgião-Den tista

Clirwéi Smpé Num
*i _Clinica e prothese dentaria

pejos mais modernos
e aperfeiçoados processos.

tm^-gmmmmM^mmmmm^^^^^^tamm*mmtammBJm^mmMmm.

Extrações sem Dôr
Faz annos hoje, o dr. João Coe

lho Moreira, zeloso inspector da
I Saúde dos Portos, neste Estado,!

que por esse motivo, receberá mui-
tas felicitações.

Consultas das 8 ás 11 e
das 13 ás 17 horas

Faz annos hoje, d. Maria Aline-!
rinda Galrão Guimarães, viuva do
sr. Antônio .losé Duarte Guimarães, j

j
Com memora hoje seu anni versa- j

rio natalicio o sr. dr. Durval 3íòn-j
corvo Pinto, distineto advogado j

i em o nosso foro e delegado auxi-1
I liar da 3»a circumscripção policial.'

j Estimadissimo como ê pelos seus.;
i 'elevados dotes de caracter, o anni- j
j versariante receberá innumerasjl
j provas de amizade.

Rita das Princesas -tu 3
ltapagipe

Telephone Roma, 98 3-
BAHIA

74 25-24

FUMEM.
Sporting.

Liró.
Jóia.

Mistura 29.
A. I. D.

EPÍLOGO
"V..

Vm bico dc bota arrebentado,

Teiftos dc primeira mo. pn.-. A caça - é um-optimo e útil i dia 14 «lo fluente, foi areia-
força de cireum..rai»cias esp.. - \ e SIM)! tc ° <Ja '"ata. i inada e hontQm empossada ai
ciaes da act..ujid:i:ic que apre-; Apezar «listo, nlo eivamos, | nova Directoria que regerá os,
ciarmos *o*/«leá(íér» de -tódqs os | havendo tanta caça boa na ; destinos deste Grêmio, na ges-I l,n raP''- escqbriaclo,
esporles ea seja o íoot-bal!. O í Bahia. [ tão de 192o 1927, assim orga-j t: uma menina... psiu!
rapaz hudierjio íjue uão admirai à Pfsca— é um esporte.,., cm rosada:
o foot-ball que não lhe co- hora secundário. E' pouco de-l Presidente. Mmuj.1 Lorenzo
nhêcè as regras, que não dis-! senvolvitlo aqui na Haiiia. f Pinai Vice-presidente. Antônio

lu! iu!

eule e que não tece commeii-l [)= ílI;Í!) isso^ após osía pe- | Parada Fernande/ reeí''!i.) 1. Se
Jarios em torno da boa ou má!(íuann i'^biçã«j. depara-se .inte ojcretaia'o, Manuel Morgacle (Bor-
prganisaçaò <!esf- ou daquel[e j *<{*}nr ÜI11a i'dcrn>gação -- Mas, ; ;i/0. 2, Secretario, foão Phila--team» deixa de ser um )vpo: ;*li****l. çüíçíl Q m-jTti-s preíeridti o'e!pho dn /?ocha5 reeleito The-
social. ' j em todo o uniwrs•>. Qooi p j sòutéirp Aurélio Canado Boul-

O cultivo do foot-ball cons- ^lle ¦••clhor a^êeitàçao neste mun- losa, réeieito V\ee ítiesòureiro
tittíe hoje, p^ra«-s grandes ca-! l]° planptarip em oue casual:- [ João Rodrigues Lemos Proçu-
pitaes uma necessidade. -: monle habi Limos'. E. nós, sem rador femjamim de Magalhães,

A localidade qu.- uão fiispõf: : -"ece-io, procianianiOs, como úniVreéleitp /íibliothecario ígiiacíp
dc um eohjuncto respeitável;l|,,s -órgãos dos seus liábitan-fMontenegro reeleito Orachir Dr.
jierde o seu valor influindo a Kes~ () foot-ball. João cie Matios Filho reeleito.

VADTGÕ

AXMYHí.SAPdOS

COMMISSÃO FISCAL
ígnáçio /'V.iiaia-; (íarri-l.

derrocada em todos os misteres' Q ÍPÍ?"*- ')a«h ^stá para ó muir-j
de acção do tal centro dc ;ic{í-;l1° assim comp este para a vi- j ignacio /oaguas irrarn-io re-
vidade. indo, qiiasi schipre, ac-!1'1^^(J existis.se^o foot-ball e | eieítQ /Jenitq. Miiinos Xo-
tuar. íorit.miente, até na própria ia vida seria rnsu})porfayel . . .Igueira reeleito Manuel Èèniiin-
arena politiea, nas artes, nas I Vívn- P°-s» ° h>"t-ball, — o «na- dez Giràldoz.
lettras e mesmo nas finanças. | morado, mais chie e mais pro- ('OM MISSA O DF SVNDI -

O es/porte ^dò ponfa-pé éjíerií,í>' da ieim midad--,. Srdvéj ' CANC1A
entretantt», agradável e. hoje,; ;> p'»nta-pé... Antes de fechar- j Antoníq íernàndez Fere/ An- 

'

para nós, representa ás tardes ' nios estas coluiiiiTas.dirigimos •ínibal Villas-èoas Demosthenesi
domingueiras a única distrae- !!nSSn Pfrdãq iiqs leitores d" '\\ Cãtiigv.
çaõ (lesta populosa cidade. jCapUaV... pelo exagero das; CONÍMISS/IÒ Dit SPORTS

Em seguida vem o esporte | nossas conclusões. Oeiavio Diniz Guerra Del-
Marchnmo.s eom a moda. E'j miro Pedro Lopo Daniel Boul-!<h->s tempos. lo.-^a Braz Cirzosmo.

Fazem annos hoje:
Senhoria has

Havei, filha do sr. Jocl Joaquim
Correia; Alayde, ülha do cap. João
Mocha; Helena." filha tio dr. Gui-
lherini' Meirelles Vianna.
I). d.:

Alicç Sainpaid. esposa tio sr. Ray
inundo Sampaio, tclegrãphista cm
Thcrcsinha; Maritla Bulcâo Do-
insckc, Maria Mercedes Leitão. I.T- '/natural

: ^aãai^OT

MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS;
Os amigos do sr. Thales de Frei-.

J tas. em regosijo pela passagem do;
I «eii anniversario natalicio. vão*

mandar celebrar missa em acção
i de graças na igreja da Rua do Pa-
; ço, no próximo tiia 25 do corrente.:

Gratos pelo convite com que nos ;
dintinguera a honrosa Commissão

j orgãnisadOrá da homenagem.
í

FALLECIMENTO I
Xo ti ia lõ do corrente, falleceu '

na cidade de Areia, o conhecido
advogado, cap. Thomaz Paes Bar-1
rctlp, com a idatle tle 74 annos. e
victima de antigos padecimentos. j

O exlincto tomou parle na cam-j^
panha tio Paraguay c foi deputado!
estadual em Sergipe, de onde era ;

Pharmacia

Do Pharmaceutico

Américo jjgj Silva
Rua Dr. J. J. Seabra, 19?

Tel. C. 1J37
151 25-16

4 rf% * £z
___

náutico ou do remo —um dos
melhores c dos móis pro-
veitoses. O remo desenvolve o
corpo, faz o alhleta. Este es-
porte, ao entanto, não dispõe
de largas sympathias.

O foot-bal pssou-lhe a perna.

1&*

5 M^WzWm
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-Msivíineiito
I *oirto

Em parte è razoa vel, e pra te
c ido poucas vezes ao anuo.

Temos a natação-—bom es- ,.
porte; aliás, parece não ter vida ' 

Antônio BorjaJ)r. Arirni
Campos (jordillv.). .-írih

í)üi;,noe- Na agradável expectativa de|
que co ii ti n ti arei s dispensar ai — **-

A ,\OVA DmUr.TOHlA DA ASSO- „_k. , -,„,, 
as v,,ss;,sl consic|e_ i _ .,„ ,

Ç4.AÇA-0 atiiij-ctica da raçõeS e ahiisàcle, sirvp-mè Je : 
' l "'' ": N<H V* BRP r"'- ,926

BAI,,A | ópportiu-idade para reiterar-vos r\
jos meus protestos de alta e ,, CAMBIO

São os seus novos dirigentes-1 distiacto apreço e afirmo-ine. ; ' ,loníe,n ',s bancos abriram
Dc V. S. .Fiiigo Alto. Od.». con?2n lax;« ^ 67|l6parao ban-

*- • /"* • 11-1 _ . _ _ /. 1 1r) ........ _ __.¦._ 1 _

^^^____í-«

cio

Conselho deliberativo — f)r.
dido fie\Manuel Mârgdde Côrfizo. l.o caí.°Ve l2 para ° Particular:
ir Mo- Secretario gratos pela com- 

' 
X ? 

°Um 
„; 4S241••¦Fratra municáção. I ()s hancos afffixaram as.se-

fló-vSo 1.I.IÍNIÀ0 DA LIGA Iguintes lax;.s:
r,.J Devera reunir-se amanhr, r-m __: _lL_°Jldres ^ <-l 6 13f32

ts a vista

entre nós. Senão extineto cnm
pletamenie mas candidato certo S raeS-A'rth uT.Mo ita,' \Vthuiao ostracismo. B, apexar disto, j Archimedes Brown, /v .,excelkmtee nao tem duvida que i Costa Santos, Armando }. Cor-- severa reunir-se amanhã, em 1 ™ . ,a sua impraticahilidade produz-! valho. Antônio lesuino SàiUOs |^m ^s!«» sede. a Directoria da v ¦¦'& ,"% irritação. - | Antônio |. de Carvalho Augusto L; B. I). T. afim de tratar <l^*,oÍ\ o 

'°
.Na Europa e*uno nas ^raiules! Santos Souza. A'»-x Fon Uslar ássumptos qus se prendem aos | Íj v •cidades e cuidado com carinho jDr. Bernardino Madtireirà cie |in teresses da mesma. Em esta ^ * A ^Í,,K ;t x l*lA

e enthusiasmo. Haja vista as j Pinho. Ciccro /iaceilar- do Sà'.d reunião deverão ser marcados
noticias ç|ué se tçem todos os «Carlos F. Srhlaepfer, Cario-, !)S ?"<*<>> paro os clubs ven-(Mas dos 4,magaz:ne>?' eufô-fCosta Fiuto, Gãríos Correia jcodoíes dos últimos mâtehs
Pe^- rRibeiro, Carlos Boiiaiai de Cor- realizados.

Ü esporte hyppico— é utn[valhv Dr. Clemente Mariani j ,mmmm
esporte devéms intert^ante en-: Eduardo Pereira. Dr. Eduardo';1ireíanto, ppo teve larga accei-fRíos Filtro. Epíphaniò dó. Souzatocao no nosso meio. fEd. Wiitiamson, Eduardo Boi-Existe, mas a sua vida e cm- JaUii Duarte, lítíenne Bcllot
prestada por uma parcéllajpfank J. May. F.ibiii de Car-t,minto limitada do nosso povo, vali), (.em^e' 1)uJ.qç íTeiiríque I() box-Atpn está um ramolCohdô, Dr.* Hermes Lima Drdos esportes de que não somos Mie tor Irô.s, neíí r Dourado"amantes...O murro... '|llenro|ue dc Carvalho. ísmaeiNao nos fascinamos Com elle.. ||,ca|. p,sé Serra, hi-*} Fiei DrOccupa logar de destaque err] foáníiim \<uh (i imbõa, |>isé 1 o-muitos paizes da Europa civill-j j^.. Valioso, [osé PresKFo fi-zada e da .-.meiica moderna, ¦ L» \lve*. . Ferereiro. ManodAo Brasil, ptnem, o murro. |. brrato»de Mattiis, Nestor \l-n;,n agradou muito Aliás aquj|j jneid t> Plmio Ivogenb de Car-'Ilambem se esmurra mas qttan-i; Ui,\[\o. Puftíiw Bernardês de!do tal SUíge, poe, em _eral, oSfSouza, Pedro /aceitar íh» Sá'camaradas';, na «vhave" e.Uft i í. D.dd. K .ul Farias D'Stalvez, por isto mesmo, nâo >e ; kaphaei GordÍFio Roque \vüalenha elle enlranhatlo. \mí'm Pedreira

O resultado do box é quasi]} Supphníes tio Conselho De-1seni|>re negativt, para. os sciisj; jihoraloria -. Intonín l^lhím. ,h- ¦
amadores nesta «hoa terra»: ||Carvalho. Dr. Aintir de Oilveí-A Lucla Romana -Tambtonrj,;,, Abonso i-astr« R,io«dlo Ba-vive esquecida. ggi Ánnfbál Novaes, Dr. Fio-!{L raio. De 6 em (. mezes, j rentmo Silva. José Sergiu S de íanuncia um •¦.placarfâV um match íCarvalli... Luiz José tíe %Hm$ llqiu' rrec|ueuh>mente decorre frio, -Mario Leão, Rodrigo Sanipafo, fímonótono. *¦"* '

Bílhar-r-Fci.zmeiite o elegante) MRSA Dí. ASSEA1BLKA
esporte do taco nao f.efm p»-; UERAL
lalmente esquecido. {'residente, losé CoVíttto tio

Escriptorio de Advocacia
tios Drs.

Ernesto Sá
Rogério dc Faria

Rocha Leal
e Augusto Machado

S Paris 90 d| 273
S PariS a vista
S Hollanda a vista
S Madrid a vista
S Italia a vista
S Portugal a vista
S .Suissa a vista
S Bélgica a vista

1S091

:*i3^

6 5|16

7*860

S27Õ
2$ 137
ISI95
S334
5404

IS51.3
(ouro)

I

4o armazém: 150 saccos
cação.

5.o annazem; 1.400 fardos dé ,
fumo em folhas*

8.0 armazém; 1.483 saccos de
cacáo.

ESTRADA DK FERRO

De Rio Branco; 195 saccos I
de milho. 14 fardos dc painaj72 saccos de farinha de man- jdiot a. 1 caixa de beijús.

De Alagoinhas: 62 saccos de
farinha de mandioca.

Da Jacobina; 21 saccos de
café, 6b fardos de algodão em
.ama.

De Bomíim: 300 saccos dei
mam o na.

De Almeida Brandão; 20 sae-
cos de feijão. "

De Itiuba: 98 couros seccos
salgados.

CACAO

í

Dr.o Virgílio de
Cavalho -*«**«

Ex-interno e actual asais-
ttr.lc honorário da Xíatcrpi-
dade '(.limei io de Oliveir-t*».
Especialista em partos e íko-
lestias das senhoras e fnfer-
nas de adultos e creançar.
Residência J.«ia Lelli. |»ic
dade 78 Telephonio Itomi

304.
(ltapagipe)

ELIXIR OE NOGUEIRA
Empregado
com suecesso
nas seguintes
moléstias:
taentaim*

m* H

____^V
^mtr*****'**** ' _H

Mlu.
m\mam»w*.
Imtlamt-uszS** aa **1-i%*

, C«rtfcw «f Otrt hwHhliomQfimiat | .

^-•-lilaaa*. I

Mac-iltb mt*.
rimtm bra.-»»
*rtm*m*s*
ram-raa.
R**o*»*rtH*# ou,
MawH-M .>• j_.11*.atiaet**-» Ot* 1,*aa+.ttmnta «« ***••,Semmrra mo* -mo**a.
I •trjmea:a *ia* a-tfrtm

t -•¦ KK«<*. * t mm*.*r-*a*9 t-mt-mlatm* *m*iraim 9ft*-m.mttf%aaMt.x*e.

i «-•ca trets «u»â

I >elosAuxiliado
I. acha rei mídos

Manoel Guiitiaraos
e Maria Ritta S. dc

Andrade
Cons. panías u. 21

I." andar g.

IMPORTAÇÃO* ., ,
O vapor nacional Pedro Jl l^ütenca tms trr.picbes;

leseancgou neste porto, pro- 2M*7«° saccos de cacáo.

CAFF-'

descarregou neste porto, p
cetlente dò A'io dc Janeiro, os \
seguintes volumes; l caixa
meias, 4 fardos e 3 caixas teci-
dós, 1 1 fardos tle aniageni, I Existência nos trapiches:.
auto pequeno, 2 caixas ehicaras, 2Q.680 saccos de café,
1 dita pennas. 3 volumes dro-
«as. 4 caixas idem. mercado-j
rins Consignadas ãs firmas!
desta praça; Rui/. Ferreira e C. Existência nos trapiches:. .
C. Xesser e C. João Costa Fer- 68.879 fardos de fumo em Jo-
n.uides Pereira, Eltas Abdon,! lhas.
Alex Martul. Luis Barretto Fi-

FFMO EM FOLHAS

Dr. Waldemar
Chaves

EXPORTAÇÃO

O vapor suecco .Mira hei ta,

lho c C. J. Pereira tia Silva,
Álvaro Pire*- e V. Conde e C.

IMPORTAÇÃO ...... -....»,....,-,
ft vapor nacional tris tles-j levou para Nova York, 38.780

carregou neste \. oto os se-;saccos de cacáo, recebido noüiluvUÜ "^guintes volumes, procedentes (io porto do Ilhéos.
íim Medica c Clinica g «Vorte do p;,i/;

Partos _<. ,)fl Ar«cajO: 30) saccos de
sal, 44 fardos e 1 caixa tecidos

mim oeraiAfiVo m samk

Cliiin IMci círanici
DO

Dr. Lupciaoo Serra
Ex-interno da Maler-

n idade C li me 110 de Oli-
veira- — Com pratica

tios hospitaes do Rio e
Sâo Paulo

0
Tratamento da syphilis

por processos modernos
Consultas das 9 ás 1! hs.

PARTOS. DOENÇAS
D/.S SENHORAS

E CREANÇAS

1 >'*,**-*k^t.-*-•sl^,*'

oe Kartos'Liaiiomt 100 dn S\ philes
|g -_»« «ode algodão, 10 fardos algodão
fg Coiimltorio: Rua Chile \s oru: 2 "ít0s C0-Chas e 1 caixa
¦ __i r i"_ •• fi.'¦''.-' £ * 

'»._' - v_. _. _ _ «__ ã! «¦*»_*

Na Bahia modera,1 já se ca- i Passos, [.o sJcretaiio \tr. Rdu-11
(I !S< fietarit? ] arambola um poueo. i; miífaido /*.íos I .

esporte inoí.rnsÍv«>- agradável c?ljosé Fiei,
sobre tudo, querido pela moeríx"
dade estudiosa. - IB.ÊR4CO SPQRT ClJj. I

Cara 111 botar para o eski-' Vae publicada abaixo a carta!
áàtrtt é COmo se falbia ern-iré:e).)fdà desta fttttirosn '-.oto'e-
"defeza", ' ddde. I

(Prédio Cathnrin >) i andar i%Lelephoue 
C. I5Ô8 ]

Uas 9 ds /l tia manhã

meias.

Consiiltofio: Run Chile. 33
Telefyhonio C. 671

Residência Gravata. 3
BAHIA

162 25-1<

</ —»

Residência:
Rua d: Sinta Thereza,

Telephone C. 921
149 On.

-1^*%^ ^s_f*r»
*r**??***-*r-.*tr*. isJJ

. Sul, os seguintes produetos des-
O vapor hollandez ZcelaH-\tt Estado: Para Buenos Ayrts;dia, levou deste porto para 5.646 rulos de fumo em corda.

. .. Europa, os seguintes produetos: 1 caixão de cifarras, l 825 sa*De renetio; 35 lanhis tecidos Para Amsterdam; 3 225 sàe-Uyos de caf«f.de algodão, ll ditas anlagem, cos de cacào, 1 lata dr man-1 ' <~* "V '-*
24 fardos de atiiagem, va.sios.vieira de cacào, 2 íardos de co- '_ ¦ h *****
20 caixas tle olew de reeiuo. | n>à, l volume carnaúba c íR^P^X0.S.^.Efj5â,.rAÓ<» -P«gtftp. i O vupor hollandez ^,«^1,.Iara Londres; 1 pacote de levou de*tr porto nara a Anu-CarbottiitOí e diamantes. '.ira. do Sul. o seguinte

O va... i inglea Baljoe, levou | I>,ira Muenoü Ayres: 1.610deste porto par_ a America do .fardos de rumo em folha.

NOS hRMA/ENS
DaS DOCAS

It). armizon; 5oo saccos
cacáft.
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ia, 22~(A Capital)-A Co
aiora

m m issá o
^>« **<•¦

Constituição
!>*¦»'>«—*<>««S><I*I ?í}<•*¦¦»•n*-~«_»i i ?'r*« »

de Justiça
¦ ¦••¦•¦ò**».-»' -*«r>:.¦«*->. --*»«_* **_».• «m» <jv-c -t-rr

da f)iéfa
$.»

parecer contrarie *f J» roje eto gover-
namental
y*«~W'«ljj«M«^«>I>^H).«»*)-JM»II )|— l>^_Ml^P«hh—HK»»„—«.< .«^.>^»..(.—n).B?>.,,a,p. >vs., ,

11 OS
que iü

delitos
JIáO>

I \ _• «-"O ¦ | •».«•- -COB

penalidades pare?
c/e 7/7?prensa m

*•(>.—»o«»<>4 '.>*~0'l*»»<-4

ioexoe 30E30E 30E30X. lOCTOE^ ~OE5.QO.CSOE. 30E30C 3CE30E loaoc
Umachaiupa ingléza' captu-; Homenagem ao ex-chan-<r* .**^^ ~ ~uuma embarcaçãoque trans- ce!|er j KUItlO €&.€? CSÔrou uma embarcação que trans-

portava grande numero de pira-j
tas e desembarcou alguns ho-| _>• 0o /A *\ n . i-
mens para procurar no] littoral \ tJ__' r. 0-A)~ <eal,zou-se no

0 carvão para 4 ^]r5SSSÍ^«er_rhye,,se n°!
VIOS estrangeiro5 Tomarom tambem parte hojj

almoço os membros (ie desta-

im-

_ysieiSJ@Iõ!Ji_li~B^^

I Cruzeiro
Madrid,22—A Capital—O jor-

nal official publica um decreto
que..determina que jomente se-
ja fornecido carvão aos Inavios
extrangeiros que fizere ilegular-

que da colônia do Piauhy
Ao champagne fallou b sr:

Armando Burlamaqtii a quem
o sr. Felix Pacheco agradeceu:

O governador Hathias Olym-

!£ Cambio i (O"out o. 99 Realizou-se

mente escalas por portas hes- pio fez o brinde dè honra ao sr.
panhoes. ! Washington búiz. presidenk'! I da Republica.

A entrevista ie t&ss.
Ãngora 22—Os jornáei des-i

mentem formalmente qtiej a en- | Kio, 23 /"AA)-0 mercado do
trevista em Odessa do r-iinistrolcambio fechou eom a sêguinta : zoüna Àlèm disso ('iiújuini eados Estrangeiros, da | Turquia | cotação: Hiuno mar. mas foi salvo semj; .,:: ,., ; Sii; -: , ;1, w., , ..=..,com o commtssano do povo e! Libra 40S000, d d liar 3S380,1 novrdad(
.Vegocios Exteriopes da IRussia j lira S352, fradeo S298.

jaiãlcü _ü__dL' i_J __ ÈíSíii^ayõUcl' âlcUÊJ
KBmmmimmtBMfBemmmtMaaBàmL < ******* ¦ '¦>

0 JAHÜ' PARTIR.V HO.IÜ
DtFÍNITIVAMENTE,

PaRA RECIFE
Porto Praia, 23 (AA) Por"

ocçasiãü dos preparativos do
vdó, hoje, peia manha, perdeu-

e o obtürador do tanque de ga-

I; Madriçl, 22—A Capital — Um'jornal de Barcelona pedia ante-
| hon tèm ao G o.yern o quede ore -
[-tasse a amnistia, allegando que
lonutnerú de presos era exces-
; SJVO.

.\ esse pedido responde lioje
• -•i.! nota official declarando
que,; segundo informações Forné-
cidas pelos directores:dà"s ca-

"deias, o numero de detidps mi-
I lttares e civis tinha diminuído
I cie 3.468 desde 1919 a esta
: parte.

o coNcrnso hippicü i\mt.i.na-
CIOXAL DI". SAI.IO

Ecos do aafragio do
navio phanfasma

hontem nesta cidade o conc«r-
" » hippicp internacional de
salto, em que tomaram parte
concorrentes ile varias nacio-

visasse a organisação! de uma \
liga das naçães asiática^ paraJH,,, flllllirilll*;fMII „.„- . ftAcpntrapor-se á Socieí{a|íe das ÜIH C-RipreSt 1IHO [MM W %%-
Nações de Genebra. :í I

Foi apenas tuma Visjita de t«liílÍ7nMncortezia destinada a cstjreltar os IdDIIIZdÇaD
luçoS|de amizade das dtial naçõs je remover as diff|b|ldades; New .Vork, 23 (AA)-A Cor-

Foi marcada a partida paraamanhã á^ 2 horas.

Porto Praia, 23 (Aa) -Hoje ás
primeiras horas da manhã, os
aviadores brasileiros tomaram
posição ,i bordo do hidroavião'¦-[a-iiú" Õ mar estava muito agi-
tado. não oiíérecia cojidicGes de

oS cavalheiros francezes, òbten-
ÍíJo o secundo lugar os norte
! americanos.

que pudesem èmbaraç|r|ás ne-j resppndència londrina da firma rVlecollage, Permaneceram a bor-
j;ociações para o Tratado de', bancaria Dow Jonws C
Commercio cm projeqfo^ entre formou que o Brasil negocia; dando o momento
a Turquia e Kuasi.

òinp. in.-ldo durante muito tempo aguar-!,y^j

u i:sr.\D() Di-; sàCDIS DO
.sop.i-HAdN

Bticarest, 22 -.Is condições
r\er,tes chi Rei sã-» satisfacto-
:jas. s) ultimo boletim medico
diz que, caso nâo sobreve-

jnham eonpücarão inesperadas,
pode ser considerado livre de

ií
ppportuno.j )r

DO
um empréstimo para estabili-j Finalmente, comq a hora já nâo I

CONVOCAÇÃO HaII TOM- ^Çâo no valor dc vinte milhòes pennittisse alcanrar Recife,ari-() N0Vo PRESIDENTE
MKSAOVHF F<?nirío^ ! esterlinos. ; tes da noite/e ainda perepu- não SE/VADO 

'

LIj^O-AMERICaIjOS ,,„,„„,„ ; 
melhorasse o.estaclo m te.npoí Bucarcst. 22^-0 General Go-

Lisboa* 2d!- A CafSl - A! ^^"^ SalL^aman^-^ npmèftíl.0 presi.lcUe
CaplUl-A commissào^de. estu-; ,_rta)e.a. (AA.~A bordo do ?as horí?s 

'  J° ^"^
dos luso-amencanos, >foi cou-;«Pará seí>uiu cum déstíhb a!vqctfa para «ma reuni«o ex-jBahia a sra. d, Juiia Galeno J OS ARGENTINOS VÊNGERAiV.traooinarla. jde SanfAnna, esposa do com- OS SANTISTAS POR 7X3.

!' mèrciante bahiano sr. F. ]A Chegada OO COljnniiSSa- Sant\\nna. tendo
Twllfik Bô^ I muito concorrido.

II |K^lv^e^lIÉBll€^BIÍO do íii€|uerliO
esis €'a_iíaiiia dgg Poríos-

As jóias roubadas a bordo foram restltuidas
a seus donos

Proscguiu lionlcm, com toda nor-i (» ESPOLIO
qualidade, cm segredo <le justiça, o,
inquérito instaüraçio na Capitania () delegado Chagas Filliu remei-
dos Portos, para apurar a culpabr-j leu ao Juiz de Ausentes, os seguiu-
lidade dos respoiisaveis pelo nau- tes objectos pertencentes aos maru-
fragio do "Pedro II". jos mortos por oceasião do naiifra-*

Dcpuzeráin tripulantes <• passa- stio.
geiros e graves aceusações foram " lina penca com 12 chaves, um
feitas ao commandante «1<> navio. anel de ouro com brilhante, uiu di-

í *to <le ouro com chapa e as iniciaes
"S LADRÕES DAS JÓIAS OUTRO A. M.. uma alliança larga, dois bo-

IXQliEIUTO j toes dc metal, para camisa, 1 re-,
!ot?io pulseira, arrebentado, uiu cia-

O Çapitáo do Porto mandou apre-1 iode couro com fivella de ouro. t.
sentar, devidamente escoltado. a<> ¦ emblemas de metal, do Lloyd e .v!^
Secretario <ia Policia, o foguista ! I20§000, pertencentes ao brasilei-
Láurentino Lourenço «Ia Silva, tri-1 rt» Abrahão Monsambichc: 1 anel
pulante do navio fatídico, aceusa- tle ouro com chapa e as iniciaes M
tio por mus companheiros; de ha-l A., unia alliança. uma medalha e u
ver praticado roubo a l)«»i(l«>. ephigic d«> (.oração ile Jesus, um

n dr. Madurei ra «íe Pinho man-j «cinto de couro com fivella de metal
dou-o apresentar ao Inspectór dai».» a importância dç 15$500, perteu
Policia *l" Porto, para instaurar o centes ao taifeiro Manoel Alves.
respectivo inquérito c apurar ap
procedência das aceusações. \iMATOS AO CHEfTE DÊ POLICIA

COM¦T.I.KNCiA IN rEPNACIO-
n \l da cm'/. Vermelha

Berna. 22—Rèalikpu-sre hoje.

*¦•" \

Constantinopla. 22—A Capitai j—Vindo de Odessa. onde foi i
avistar-se com o comritissario!
dos Negócios Extrangeiros dos
Soviets chegou o ministro do
Exterior da Turquia, Teufik Bev.

NOTICIAS DE BATAVIA

/tmsterdam, 22—Os últimos

•LI*** encontro

embarquei Santo* 22 AA — Perãhfii¦'"___.-¦ «1 i *-»<•"• •• -¦- "í/v# « i»*oiiL lui inaiiLiural <!.i Confercncia In-merosa ass.istencra realjsou-se tcrnacional da Cruz Vermelha,o encontro de foot-ball entrei A5s{sttram representantes deArgenütios e o bçra/ch Santista, Wande numero de paizes daVTCCde 
7-3 

rgent,no l>el° es~ ? Europa c «Ia America.

dos Negócios Exlrangcíros dos-IIp^°^h J^T^^¦UTl']^nlA'U' 
"!ui" <k Cí,ml,c;'" v sociedade s> ...ajuíkic.ana

e.^-i-^uu  „ J:.:...:*^ ,x, i tem ncst.i cidade um encontro mundial de |)e.so.-pemia, saíiin-1 DK Kí-ECTRICIDADJí
de box entre os pugilistas Fin- [dó o primeiro vencido por 7urieh 22—Fundou-se nestanegam e Chich Süggs, para a [pontos. Clliad, a Sociedade Sul-Ameri-

jcana de Eléctricidade, deZurtcíi,
com o capital de trinta milhões

.y olicji.Hí;, <ií> de írançí.s suissos.
telegrammas ^de Ratavia trazem «oog-Kong, ^—-A Capital— n.>^<> eíiihai^íi As ac.Oes da novo rompa-
_tvi.wri_tit£c nftriHPifí.ft.* ,\rs ma I ^s piratas atacaram e ineen-j <i<>(- «imloz nhia foram subscriptas pelosdiaram o navio "Sung-Ning" : , bancos capitalistas e socieda-

feriram alguns homens da equi- Constantinopla, 22- \ Capi-Ides ciectricas missas extran-

A V.y. IlíCCiA DAS .lolAS Estiveram hontem. na Secretaria
ROUBADAS . dé Policia, onde foram agradecer

Pelo Secretario da eguranciaj ao dr. Madureii^a de Pinho, a soli-
Publica foram hontem .restltuidas cilude e o auxilio prestados aos
a seus legitinios donos, as jóias rou_ náufragos tio "Pedro 11". de cujo
hadas pelos tripulantes do Pedro numero fazem parle, os drs. Cícero
¦ •"*. Brasileiro e Cardoso Ayres. que

A d, Maria Vasconccllos, I fio de hoje viajam para Recife, a bordo do
tarde, nesta cidade, a sessão perofas. encontrado em poder de '"Mediiana**.

Um navio atacado pelos piratas v
abundantes pormenores do mo
vimento communista que esta-
lou em vários pontos de Java.

O comtflotUnha ramificação . PaKf.m. vn}rc üS çuaes o im- tal—Çheguii a esta.cídatle o/sn|gcuàs
a ilha, sendo o seu nled,aU)- hm seguida fugiram jClark, novo embaixador da lu-em toda ...  .._., * ^.. .

centro a cidade de Laboreân. íevandü (:un1u refens dous ei|-|glaterra
que os revoltosos atacaram |roPeu5- J turco.
violentamente. A iuiarníção lo- j
cal oppoz tenaz rcsistcjnçia aos; ^smmmssmrn^^w^m^^&^M&^
atacantes, que tiveram! vinte c ! j|
cinco mortos c grande! numero 1
de feridOvS. *

Foram çffecfuadas mudas pri-:
soes.

tonto ao governo o UELATORIO SOBRE o MANDA-
TO i Ü.WCI./. NA SN RIA

í^^iafa^^^a^j^^caBe®sráia

CINEMA LYCKI T

Genebra, 22—A ('•¦mniissãu
1 de Mandamentos da Sociedade
Sjdas Nações approvrot.. por

um dós tripulantes; a d. Cecília Ma
Ciei dos Santos, esposa do cel. Ma*
noel Sabino, I par de argollas, com
tua brilhante grande^ 13 <lilos me-
li ores. UlU ehuveiro ein formato <!e
brinco montado em platina .uma
pulseira «le relógio de ouro. uma j
outra <!<> mesmo mela cm corrente.-

1 par deargolla dc ouro com rubi
e brilhante, uma dita dbmesmo ft»r-
maio. com um brilhante pequeno»
saphiras e diamantes moldados «*m t
platina; a um nutro passageirOí mu
trou se de ouro, I par de óculos ile
Ouro, uma corrente e unia pequena =
medalha de ouro.

AO commissnrio do; "Pedro H".! Kj(, ,2 , , |-a,U-ocu O diplo-o (.hefe de Poi,ca eiilregou gran- j mata c c>cripíor Kai|, ^dc quantidade de talheres <le eleclo filho do sr \jéxMt Ramos, mi-
piata. appreheiididos em poder dos nisiro do Supremo* Tribunal Fe-l\-ipulantes. » deTal.

UMA GRANDE EXPLOSÃO-
7 MORTOS E 60 FFRIDOS

Lisboa 22 Aa—Telegrammas
procedentes «lo Porto, informam
ter explodido uma caldeira de
íundicçâo, morrendo f operários,
ficando 60 gravemente íeridos.

O FALLECLMENTO DE IM
DIPLOMATA

aon aoiaoc aoi

1
unanimitlade, o relutotia? sobre CONCURSO DA
a mandato .r.mce/. na Svria.

ü
O TURFf EM SAO PAULO

Sio Paulo, 2'1 AA—Realisou-
sc. no Jockey Club, o grande
prêmio "Taça AfociôflWj. pre-mio 1*0000$ e 3:000^ Foram
vencedores cm I* logár, "For
tuntoM e 2* D. Quixotel [A dis-
tancia foí coberta cm 204 se-

glindos. 
Do prêmio i/fephaeJ

arros, foram venceddrèis, em
V logar, "Karatan" & ('Le-
^íonarlo*'. . A dtstanciijl foi co-
berta cm ÍI8 seíundo^ <| mo-
vimttüo geral a> [àomfâà foi
202:730f„ !: \

HOJEI, 24

.\«i tlnliiiée e S««,h*cc
ii NLUSICA

iJSM. ~^

IS ta

ií'" :':: -"¦'. ' '¦'¦";' :V':;'

POMPOSO FESTIVAL EM BENEFICIO DE
UM ALTAR

COM 0 ESPLENDIDO FILM EM 6 ACTOS

ESPELJiO T>'í\LMf\
e intui .roíiinliti dn ••¦<o\**

CONCEirrO VICENTE Ct MIA
WJ.ADKMÀH DK OLIVKIHA

Realisju.se hoje. no Salão da As- j
m> soeiaçào dos lannreHudo.S no Com*
g(•¦•jucreio o coiVcerto ilo jvem peruam- ;

bucauo Vicente (unha. com o $cn-
til corteurso de VValdêinar sio Oii-1

Capital
('orlo este cou pou

1I
yeira.

Os nomes dos dois artistas süo í
openhor seguro <le exlto da annun- \

ciada soirée nrlistica ,a tptal cer-!
Latueute compnreccra a culta ^o-\

P cicdade bahiana. í

fs 4 'tWIAI, ¦^««¦«««-¦¦i)

" A-- Tres esplendidos presentes dc
101 NATAL

- i i . . . . . ¦ il n

Kdivfio dc IM de Novembro de I92l>
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